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HOMENS. TEMPOS E SCENARiOS

Os nossos grandes figurantes da arte 
e da litteratura de hontem

O L A V O  B I L A C
—Que sabe o Rio de Janeiro  d o . silencio não lhe sorria apenas a cn- 

prlnclpc des r.ossos poetas, oo apos- tcrncclda, fervorosa amizade de Ale- 
tolo da nossa juventude, do seu m ag o , xandre Lambcrtl. mas também a suave 
chro isti, do seu hellenlco orador, uo doçura de Aslnha, appcllldo familiar 
seu egrégio polymata, do seu dlssl-1 de sua Irmã d. Cora, mme. Lambcrtl 
muiado philologo ? Guimarães.

- Qjc  foi um bohctnio, que viveu Criados juntos no mesmo lar, na 
nun mar de resas, que escreveu lln- mesma escola, Olavo Braz Martins 
dos versos, maravilhosas chtonicas, dos Guimarães Bllac c Cora Bllac 
ttve cplsoúios varlos de amor e ga- ( Guimarães formavam um dlstychlo da 
ientaria. foi venturoso, foi bem fada- mais absoluta concordanda c Inextri- 
do. Ora, essa 'd e- de Biiac, exccpto cavei afflnldadc. 
no que respeita aos seus cscrlptos, é| \ vida sen tim en ta l- A slnha foi 
inti iramente idlsa c colloca na gale-1 talvez a confidente unlca daqudle af- 
ria dos afortunados communs um ho- flicto, cxhuberante, sensível, myste- 
mem de gent», que scube, como ra- rloso, amargo, insatisfeito coração de 
ros, por oignldaoe c  pudôr, esconder ( poeta. Se bem que se traduzam n i ' 
r'a curiosidade vulgar os seus transes, | sua lyrlca estados d’alma pcrsonalls- 
c j  seus desalentos, c s  seus infortúnios, slmos, que o seu poder d arte e  de 
as suas decepções. 1 pensamento conseguiu generalizar,

Nasceu o cantor das Sarfas  de Fô- [ dissolvendo, transfundindo em rytli- 
«ra ’ G de tí«.zembro de ISõ5, na j mos de bellcza a pura esscncla das 

rua L ruguayana, cin certa casa Já de- lagtlmas, dos soluços, a verdade ob- 
rr.olida, então existe .*e aos fundos jectlva de tacs pungenclas escapa na- 
actuaes do armarem Raunier, entre turalmente á percepção dos leitores, 
duas arvores, que limitam o flanco c s- —Então é lá possível que haja dô- 
querdo do prédio. Seu pae, cirurgião- res tio  fundas, tão crudantes, tâo op- 
mór da Policia Alilitar, que fizera to- pressivas, nos arcar.os da alma ?  E se 
da a campanha do Paraguay, votava-o existem, sendo assim asphyxiantes,

E » iodo o mundo fírtm, ninldltfntrO 
Qnt dlKAffl Mata o tfn rnnftr profundo'

Abafa-o, que («iis pa*«o« Imprudenir*
Te »io lc»an<fo * uai ptlago «rm fundo 
Vae* te perder ’» E. arrebanhando o» dente' 

Movem para o teu lado o olhar Immuftdo

t  ella < tio pobre. «f n em belleu
•Irá» deixar a gloria detpreaxla
•E o» prazere» perdido* por tio p»uco f

I‘enM'mai» no tuturo e 
K eu penso que alinal 
Penso apenas que te an

na ilqticta I- 
Nlo penso nada 

i como um louco

á carreira medica, que effccUvamcntc 
cursou até ao 5.* anno, depois de ha
ver concluído, aos 14, o curso de pre
paratório». As primeiras letras apren
deu-as Biiac com o padre Belmonte, 
aue tinha o collcglo S . Francisco dc 
Paula, á rua do Sacramento, em fren
te ao Thesouro Nacional. Quando na 
Faculdade de Medicina, foi prepara
dor da aula de chlmlca c  ulterior- 
mente interno da Santa Casa.

O artista sempre tivera horror 
pulsiva stiencia d ;s dòres, das misé
rias humanas, tía cirurgia, dos anes- 
thesicos, que pioduzem a morte par
d al ou temporaria; mas, para cumprir 
o desejo paterno, ia arrastando o seu 
tirocinío, sem cnthusiasmo, sem ap- 
pllcação.

Um dia, houve de assistir a uma 
cctta Intervenção cirúrgica, praticada 
pelo professor Saboya, e tom ou-sc dc 
uma tal repugnância, dc uma tal oge- 
riza, que abandonou a escola: «falta- 
me animo para lato; n l s  posso ver o 
soffrimento humano». O velho dr. 
Braz Martins dos Guimarães Bllac, 
homem de costumes sisudos, que a 
disciplina militar requintara e robus- 
lecera, proscreveu do lar o filho vo
luntarioso, desobediente.

Bllac, conformado com a pena da 
sua ir,submissão, que era uma conse
quência da sua csthesia, de sua deli
cadeza moral, veiu morar com o seu 
primo, cunhado c amigo Alexandre 
i.ambcrti Guimarães, á rua Álvaro Ra
mos 48, em Botafôgo.

as «po esia s» — Nasceram alli, num 
pequeno quarto de três c melo me
tros quadrado», todas as produccões 
Intellectuaes de Biiac, excepto As via
gens e 0  Caçador de Esmeraldas. Nes
sa collectanea de obras-prim as occu- 
pam o primeiro Iogar as Poesias, bre- 
vlario ce  sua vida Intima, onde se en
contram reduzidos a metro c  estrophc 
todos os teu s sonhos, todos os seus 
anhelos, as suas angustias, os seus 
dezesperos, que já eram muitos t  
inenarráveis naquclla quadra da sua 
vida.

—Mas dor,de vinh2 m esses pezares, 
essas tubulações, essas maguas ?

—Das contingências da vida, das 
incertezas do destino, do seu mesmo 
caracter de homem tímido, meio su
persticioso, pouco resoluto, extraordi
nariamente probo, com um senso hy- 
pertrophico do dever, ancloso dc lu- 
da e trabalho, sedenta dc autonomia, 
gnlheta dc precisões.

Mesmo assim , ncsce | tumultuado 
estado Calma, brotaram -lhe do csiro  
os cintos immc.rtaes do seu primeiro 
volume, escripto, por psrte», cm épo- 
cai  dlfíererites, conform e as denomi
nações, que fragmentam o todo, sem 
lhe quebrar a im pressionante eury- 
thmia.

Quasl toda a Via L adea  é o  triste, 
o esplendido brcviarlo dessa agonia 
da dcslllusão. Embora multo conver- 
savcl pela sua cultura, pela sua deli
cadeza emotiva, Bllac «ra um tacitur
no cm matcrla de sentimento. fcElle 
mesmo se define como tal neste so- 
nêto fundamente zuto-psychcloglco

Pando sem grita, amôr stm agonia,
Que nlo opprlme nem nig.V* o pello,
Que nada mais do que poniiie queria,
E com tio  pouco vive «atUlello

Araór, que os «xaggero» repudia.
Misturado de eitima c de respeito,
E, da* magna» alegria,
Fica farto, tlcnndo eem proveito

Viva sempre a paixão que me contorne.
Sem uma queixa, «em um só lamento I 
Arda sempre este amOr que detanlmn

E eu tenha sempre, ao murmurar teu nome, 
O coraçAo, inlo grado o sollrlmcnto,
Como um rosai dcssbrochado eni rima1

Todo tomado daquclla obsessão 
sem remedlo, dccoriente da sua es
pontânea sinceridade, da primeira in
clinação do seu aflecto, Bllac não bc 
conforma, todavia, com o amôr plato-

esmagadoras, como as pôde expressar 
quem as soffrc, com tanta sonoridade 
e cadência e  b ellcza? _

—E ’ isto apanaglo divino dos gran- nlco, que a sua ineluctavel condição 
des poetas: transformam a dôr em lhe offerece. Recalcando, porém, as 
painéis, em movimento, cm flgu- suas magoas, Ironlza-sc a si proprio, 
ras, em versos, em melodias. BI- neste desenganado conjlteor: 
lac foi um desse» furjadores sublimes,

- - -  - Durma, de tuas mJo* nas p:lmas sacroiantas,
0  meu remorso. Velho e pobre, como Job, 
Perdendo-te, a melhor de tantas posse», ta .tas, 
Malsinado de Deis, perdí Tu foste n só

Ao céo. por teu perdlo, a minha alma, que 
(encantai,

Suba, como por uma escada de Jacob! 
Perdl-te E craf a grafa, alta entre

(aitaa santas.
A sombra, a lorça, o aroma,

(foste a si

Tu toste a s» ' Nlo valho a poeira qne 
(levantai,

Quando passas. Nlo valho a esmola do teu dó 
—Mas delxa-me chorar, beijando as tuas 

Iplantns,

que caldêam no proprio coração 
bronze das suas Imagens, o ouro das 
suas filgranas. Este soneto é a chave 
emblemática do seu mortal segred o :

Se por vinte annos, nesta lurna escura. 
Deixei dormir a rainha tnaldlflo,
—Hoje, ve.ha e cançada de amargura, 
Minh'alma se abrirá como um vulcio

E, em torrentes de cólera c loucura.
Sobre a lua cabeça fenrerlo 
Vinte annos de silencio c de tortura,
Vinte annos de agotHa e tolidlo

Maldita sejaa pelo Ideal perdido !
Pelo mal que fizeste sem querer l 
Pelo amór que morreu sem ler nascido'

Pelas horas vividas sem prazer I 
Pela tristeza do que eu tenho sido •
Pelo esplendor do que eu deixei de s e r !

Muitos talvez pensavam que esses 
griros d'aima, essas candentes apos- 
trophes, essas terríveis Imprecações 
eram o simples frueto amadurecido 
dc um frio raciocínio, de uma artifí
cios» Imaginação. Como llludcm as ap- 
parendas e, mui parlieularmente, as 
poéticas ! . . .

Pois naquellcs 14 versos e«tá todo 
o íorm ldavd resumo de um grande 
amôr, que floriu, obumbrou, amargu
rou c truncou todos os iaeaes, todos 
os anhelos, todas as aspirações dc uma 
grande vida. São o epílogo desvaira
do da Via L a d e a . . .

o  TRIENNIO EM S. PAULO -  Sem VO- 
cação para estudos medico» c  deda- 
rarido-se até um crasso Ignorante das 
disciplinas do seu cur&o, Bllac, para 
de cena fôrma cumprir os desígnios 
paternos t  dar ao velho dr. Braz Mar
tins um slgnal da sua obcdlcncla, re- 
tlrou-se para S. Paulo, cm cuja Pa- 
culdade jurídica i c  maM-.uIr-u, procu
rando harmoulzar com a disrlpllna do 
eatabdedm e to de cn*ino as Incon- 
■fancias do seu temperamento, os «•- 

somos da su» mcnfalidide.
Três longos *rmo» durou esse vão 

Mcrlfh Io, que fdizm ente rcsalvou tão 
r liro  lurin nloso espirito da pêdia 
dc bacharel. Bllac, o crcador dc uma 
cstheti-:», tio  varl», sem pre homoge- 
n c t e Indefectível, pão devia trazer 
coniilgo o cdvo-condudo dos diplo
mas ol/icia.-i, cuja n->«na( op«< Idade 
ficaria em humilhado contraste com 
as eu-s g iih n rd lis  erHulgenclas. Alli, 
foi o Correio Paulistano o Iman dc 
attracçâo que o fc/. gravitar para a 
órbita da m ó  g loriosa finalidade. Edu
ardo Prado e Affonso Arlnos, irda- 
ctores do lam oio jornal, Lpreiiaram 
a reconciliação do uansfuga do p«f. 
«aso; e  *»*Jm , com magui c prejuízo 
dc 'lherr.l», folgaram »s nove musa».

A VOLTA a o  RJO — E ’ de ver que *  
divulgação dos primeiro» versos, dos

Eim eiros rscrlpcos de B iiac em S.
.uio estendesse até ao Rio dc Ja 

neiro ã Inconfundível rcsonancia do 
seu noine. Brom ido também o curso 
jurídico, voltou ao seu patrlo ninho o 
sabiá carioca, «jue aqui devia, peran
te a Guanabara, a U'rca c  o Corcova
do do seu enranto, solt«ir gorgeiob, 
que ainda boje sonoilzam c  eterna
mente sonorizarão os largos, formoso» 
horizontes do Brasil.

Esperava-o’na mesma rua Álvaro 
Kam>.s a sua.pequena cclla dc monge 
artista,’ com o leito celibatário, a mc- 
sinha das congeminaçõe», da» urdi
duras olymplcas, h janeila discreta 
abrindo p a ru  o  muro forrado dc pa- 
fictaria. Neste dõec iccanto de paz e

Foi num serão de família. Pesteja- 
vam o onomástico da inslgnc matro
na, cuja abençoada fecundidadc, obje- 
ctivada numa prole toda illustre, a 
tornava mais gloriosa que n mãe dos 
Gracchos, que não deu á luz nem 
sábios, nem philosophos, nem poetas. 
Biiac, com aquella que o esperava, í 
padroeira da Via L adea, embevecia- 
*e  num dialogo ternr», que a sua sen
sibilidade desdobrava eni miragens 
dc paraiso.

Qu.indo chegou a vez do seu brin
de, ergueu-se, hesitante, enlaçando o 
busto de sua musa, Implorando sym« 
bolicamentc ambos o imprescindível 
consentimento á realização da sua fc- 
Icldodc.

Um gesto brusco, reprchcnslvo de 
quem o podia fazer, suffocou lhe a 
voz na obstruída garganta. Debflzera- 
se naquelle ruidoso agape, entre ro
sas c augurlos votlvos, o plano Idy- 
llco do seu maior poem a: a constru- 
cção do lar. Nem mesmo Aslnha me
receu logo a confidencia do cruel se
gredo, A cua ferida dignidade dc gen- 
llcman fmpoz-lbe o afastamento da- 
quc-lle fascinante centro dc  alroslda- 
des c cortczlas, onde se erguera o seu 
primeiro, único «liar.

Começou, desde logo, o seu negre- 
jante Infortúnio, cm tudo compaiti- 
Itiúdo pela sua fiel, magoada clclia, 
que Jámals lhe mereceu aquella Injuata, 
commovcdora maldição. Isso foi na 
juventude dessa virginal, encantadora 
Polyntnla, cujos versos o príncipe 
dou nossos poetas «terla dcivaned- 
mer.to c«i subscrever», proclamando, 
dest'arte, os talentos da sua no iva; 
pois correram  or. tempos, vieram as 
cás, morreu liilac, e  aquclle amôr 
desventuroso c  vivaz cominuou Inal- 
teravcl, hllencioso c  Intenso, como nes 
Mos n;omentos des seus primeiros 
frêmitos. Ainda iicsbcs ultimo» dias, 
a sua Incansável ternura foi ao S. 
João Bapbsta Cobrir de flôrcs o !u- 
mulo do bem amado, que ^sslm lhe 
jurou a sua csiolca, Infranglvel fideli
dade

°  xeriltdcifo aaiór,
Î PfIICIu, i

unr« nu dc«i;raç«. 
i inilmo l«.l*ci-o 

*ni(»|uci to  publico rccrcio, 
nuiKr. o «»pu,  Indifcrclo to  sol ds prtçt

Nlo prodimtt ..o ,,,,,; ,|Ut b l|lln|l0| 
Rftav.* r -indj boj#, Umldo, mergulho 
Em (uodi soinhr» o m«u mtlhor «trlnho

Qutndo 1100, am o t  drilro itm barulho . 
f , quando solfro, ctlo-me, c dalmiio 
Nt ventura Inlfltt do meu orgulho

No curso dessa paixão, taelta c 
roaz, houve multas vezes o artista dc 
rcpHllf grosseiras curiosidades que 
assediavam, suspleazes, o seu nicho. 
Este lapidai uunêto é um dc tacs 
gestos dc nielindrado pejo.

Mo itm UHado hócvai dc aarpeato, 
(D>iaia qnt amam falir d« todo o mundo-

Mas deixa-me clamar, humilhadu no pó
Tu, qae em misericórdia a* Madonas «up- 

fplantii,
Acolhe a conlriçla do mèh Tu »o»f» * só f

Já  nessa época h av ij entrado eile 
para a Gazeta de Noticias, com quem 
lhe aprazla namorar, dc uma das es
quina» da travessa do Ouvidor, ala
gando no Ingresso para aquelle jornal, 
uma das suas mais altas aspirações. 
Essa conquista, que era de facto uma 
honra naquclla época, não hJ  pelo 
prestigio do director desse orgam de 
imprensa. Ferreira de Araújo, rotno 
pelo caracter melo esotérico da pro
fissão, realizou-a Biiac por simples 
Intermédio das musas.

F.’ o caso que se offerccla um ban
quete a Machado de As^is, naquelle 
tempo cm que os banquetes tinham 
de facto uma grar.de significação so
cial paia o festejado e convivas. Es
tava Bllac em o numero destes e se
cundou os discurso» da pragmatlea, 
recitando A Tentação de Xenokrales, 
poema grandioso pela matéria, pela 
theatralidadc, pela execução, que não 
puderam ou não qulzcram escrever 
os lyilcos da Hellade.

No dia subsequente, o mestre da 
Gazeta de Nottdas accentuavfl num 
suelto a flagrante opposição entre a 
feiura do poeta e a estupenda bellcza 
dos seus versos. O cantor de Satanta 
era cífectivamente feio, com a» suas 
espinhas c  a sua myopia, mais tarde 
mudadas em quasi formosura, pela 
actuaç&o reflexa dos seus hábitos de 
pensador e estheta.

E assim ficou lançado o seu nome, 
sob o mais alto patrocínio, que podia 
alm ejar um homem de lettras. Cor
rem os tempos, ascende ao zenlth a 
sua gloria, tornam-se possíveis dez 
viagens á Europa, a sua actlvidadc 
mental mcthodiza-se c chega para o 
poeta uma curta e  fecunda phasc de 
serenidade.

Sempre voltado para o Imperativo 
catcgorlco do seu destino, escreve 
elle, já resignado c  arrependido das 
suas Imprecações, o soneto Prece, 
que é um perfeito poema, pela con
cisão da sua eloquência, pela sublimi
dade da sua harmonia. Encerra este 
sonêto o cyclo da vida sentimental dc 
Biiac e  reune ás suas qualidades de 
obta>pilina essa virtude documenta
ria. E ll-o :

Estí t  o  altivo pccudor sereno.
Que ot soluço* iloga na garganta,
F-, caJmamente, o copo dc veneno 
Aoa lablos frloa sem tremer levanta

Tonto, no escuro, pantanal lerrenu 
Rolou E, ao cabo de torpeza lauta.
Nem atslm, miserável e pequano,
Com lAo grandes remono* ae qutbrania

fedia a vergonha e as lagrinut comsigo 
K o coraçlo mordendo impenltcnte 
F o coraçlo rasgando castigado,

AcceiU » enormidade d« laatlgo,
Com a menua lace com que uiitlgaincu'« 
Acceltava a delicia do penado

OS FRUCTOS DO TRAJIALliO Entrado 
para a Gazeta, Bllac puhllcmi dentro 
cm pouco o seu primeiro volume dc 
versos p o e s ia s , comprchcndondo Pa- 
nupllas, Via lad ea , Sarças de fò^o, 
Alma Inquieta, fixceptusndo a primei
ra parte, um prodígio de arte ob jcctl- 
va, nos muldcs rigorosos dc Flaubeit 
c uma galeria de modelos parnasia
nos, que se confundem com os me
lhores paradigma» dc Lcconte dc l.lslc 
e  excedem geralm cnte os de llcrvdla. 
pela vetustez dos asbumptos, capri
cho» dc lórma, observanda dc regras 
classicas, tudo mais é subjectivo e 
cm grande parte personalíssimo.

Scgu c-sc o bpii volume dc rhronl- 
cas—Crlllcu e Fantasia - que nada

Gonzaga, o que é mui diverso de es
pancar um velho, com o espalharam 
depois.

a c ardí ve co m eça—T o rn a d o  do seu 
refugio na te n s  «Io» Inco .l den:

ficam a dever aos processos dc (lau- 
thlcr, de Dautfét, dc Eça dc Queiroz.
Esses trabalhos de um grande apuro, 
onde sc confundem o cMhcta c o so- 
clofogo, representam o còm cço da 
nctuação constructlva dc Bllac na so
ciedade brasileira. O desdobramento Bllac r» tom u n » Rio o seu po»to de 
desse plano cultural e educativo levai- trabalho, elaboiando i s  r-ur» obras 
o-á, mais lardc, á campanha d v lca , j dessa época, vlg.-ndo n.i imprensa 
acordando a juventude para o se i viço rloca e paulista, ganhanáu uu jour le 
da patrla c lançando a fcrtll institui- jour a sua poifladA su btfstcod a, v m o  
ção da delcsa nacional. Esses dlscur-1 Inspcctor c»- o lar, jo rnalU ti, homem 
sos a Pérlcles têm por titulo a Idéa de letras. Moiou, em éoocas dlffercn- 
patrlotlca que diffundlram, a qual foi te», na rua A lviro Ram >», D ois de 
também para o seu patrono uma fonte j Dezembro, n.is Laranjeira», na Barã<> 
‘ irovações. Até lhe de Itam by; na primeira c ultima, em

Governo do Am azonas

dc amarguras c provações, 
attrlbuiram intuitos dc vcnalldadc, a 
cllc, que foi o mais rico dos pobres, 
pelo seu desprendimento de tudo c 
hábitos Inveterados dc renuncia c 
resignação.

Nâo podia ser um ganancioso nem 
um calculista o auctor da Mlssâo de

companhia de aua Irmá Córa, do S'-u 
eunhido Lam btrti. affectuosos confi
dente» de toda a sua vida. Oito me- 
z c i antes da sua morte, cm 1910, sc -  
brevelu-lhc a primeira crise cardíaca, 
aggravada de uma bronchlte. Inda foi 
Btlac á Europa, onde lhe nasceu, per-

Puma, esse fragmento dc eternidade, • ante os prodromos da guerra, que 
que talvez Inflammasác de santa In-1 tornavam a França amotinada e  per- 
veja o coração do mesmo B ud h a: . plexa, a Idéa da campanha cívica. Re-

I gressando ao Brasil poz cm pratlcu o 
Piirna, ao lim d* renuncia e ao lim «ia caridade teu desígnio, ames declarado á sua 
Chegaste, estrangulando a tua humanidade ' Asinlia, em termos da mais sombria 
Tu. sim, pódes partir, nposlolo perfeito, . duvldu sobre a viabilidade do» seus 
Que o Nirvana Já tens dentro do proprio peno intuitos e a segurança d.l nOS*n p.t- 
E <i digno de prógnr a toda raça humana . tria.
A bemaventurinçs eterna do iNIrvnnn —Dirás COiia» bcllas a esses rapa

r e s  e  c llcs  t.> háo de ouvir e  acom- 
Vieram dupoi^ a3 suas adm ir-vcls panhar, encorajava a dôcc amiga, 

confe.enclas, que arbiram cusanchas ] —Não, cu não lh«.s falarei u c Cul- 
no Br isll a esse desmoralizado, lsid c-'sa s  bellas, mas negras e tr is te s : do 
sejavcl genero literário ; sendo de no - 1  cumprimento de um dever, que não 
tar que :«9 palestras de Bllac podEm pôde scr adiado. O B r js l l ,  muito 
ser feitas na Sor^on-.c, sem deslus- grande, mui’o rico, multo Invejado, 
irar a fama dos seu» mais fascinantes náo tem braços que o defendam. E ’ 
disturs. Nâo foi cm vão que e s s e o r a - ! jgso o que vou dizer c quero pedir á 
dor deslumbrante, renhor dc um cstylo mocidade.
seu, de uma sobriedade sua, dc uma Todos sabem os que frem ilos des- 
gestlculação moderada, ln tcrpret3ilva,1 portou cm todo o palz esse aposto- 
aprendeu tom Novell! a Ingrata, in s c - ! lado do cantor d’As viagens. Biiac, 
questravel arte-de-dlzcr, .possuído pelo aeu nobre pensamento,

Entre taes produ.-ções c  Ultimas não cuidou mais dc outra co l*a senão 
Conferências e Discursos medeiam os cie preparar a sua palavra de artista 
Contos Pátrios, Livro dc Leitura, Thea-  para e s  êxitos consecutivos que a co- 
tro Infantil, A Patrla Brasileira, Tra-  roaram. Foi no fragòr de»o» ingente 
lado dc Verslficaçâo, Livro de Compo- batalha, tiavada, sustentada por um 
slçdo e Através do Brasil, feitos dc sô homem que o velo ferir o epithcto 
parceria com amigos seus. < dc venal.

Ironia e Piedade, Dlccionarlo Analo- ;  Quando lhe chegou aos ouvidos a 
,jlco e  Tarde marcam o termo, dessa cruel Injustiça, que o attlngia dlrccta- 
mmensa jornad3 dc lagrlms», dc so- mente no coração, aquelle seu orgão 

nh s, de abnegação, dc trab.iiho. Foi d0 sentimento, do amor. do enthusl- 
nesses dcsperdiclos, nessas matina- j a-«mo, tão particularmenre fechado pelo 
das, nessas orgias, táo ateis c  gratos destino, teve um tollapso, que o fez 
ao desvaneclmento, ao orgulho, a o , ficar vlolacco, de bôea fria, com uma 
renome da sua Patrla, que sc gastou, syncope. Foi esse um novo abalo mor- 
até á morte, deixando após sl um ras- ta| na sua perlclitante saúde. Bllac 
tro inapagavel de harmonia e bellcza começou a sentir a approxlmação da 
o bohemlo Bllac. morte, ma6, antes que o viesse colher

Que dirão desse estranho corre lig io -1 a Parc.1 , vasou nesta litanla acre pc- 
narlo as personagens dc Milgcr, que renlus. qnc é uma repulsa aos seus 
só deixaram no -prego» o capote dc detractores, a aua excelss Idéa de 
Cclline c num adelo de Pari» A visto patila, na qual se Identifica elle com 
geral do Porto de Marselha, que lõ ia a ler.a , com as ce lagen í, Com a flo ra , 
na primeira encarnação, A Passagem  com a natureza do B r a s il: 
do Mar Vermelho ? ! . .

a pr esto s  da PARTlDA-Era preciso 
0  preso  po lítico —Antes dc r e i -  quanto antes concluir a trasladação 

lizar o sonho da Gazeta, Bllac m lll-’ dos versos da Tarde, pôr cm otdem 
tou cm O Comhate, com Pardal Mallcf, os inanuscrintos do Dlcclonano Ana- 
trlbuno c pamphletarlo a Marat, que 1 loglco, obra de grande fôicgo, que o 
entre outras propheclas nos deixou, " 0  acompanhou sem pre nas suas vlagen» 
»eu proprio nome, a condcranaçâo do i  Europa c que é moldada no mesmo 
pardal. Corria em ão o afanoso go-|typo c  methodo da sua congenere dc 
vêrno de Floriaílo, a quem o joinal Hoissière; dar n ultima demão nos 
extremado entrou a fazer acre» cen- ortglnaes da Ironia e Piedade. O ar- 
suTas- ' tista aprendera dactylog>aph(a para  sc

Bllac, não concordando com essa libertar do despotismo dos lypogroplws 
rlentação, afastou-se do orgam oppo- c assim poude amenizar a sua enorme 

slcb n lsta  e recolheu-se mod« stamenlc tarefa de coplsta c  burllador. 
a seus penates. Em certa madrugada Quando logrou cumprir o seu absor- 
do anno de 1893, batem-lhe á porta, vente, exhaustivo dever dc auctor mc- 
desabridamente. O poeta correu a abrir, ticuloso, insaclavcl de perfeição, fez 
de animo desprevenido. Era o tenente no seu gabiréie da r u j Barão de Itam- 
Castro Sorom enho, ha menos de um |jyt onde veiu a fallccer, uma secreta 
anno alimentado pela sua bolsa, assls- fogueira, onde incinerou todos os seus 
tido pela sua piedide, quando lhe vi- esboços e tnes». o trabalhos com ple- 
hraram no pescoço uma benem érita (os, que lhe pareceram indignos dc 
navalhada. fig u rjr  na sua obra. Já  então os al-

—M as que pretendia do seu bem- moços dc outr'ora, concorridos de 
feitor o assalariado cm lssatlo do po- amigos e  cam aradas, ülumlnados pelas 
der publico ? | sclntillações dc sua verve, horas con-

—Simplesmente pfender a Biiac, que soladoras de grata communháo com a 
a sua mesma repugnante felonia dc- sua família, (B iiac dizia-se filho-fam i- 
nunclara como conspirador á policia. |ja; { .* chefes da casa eram o  Lam- 
0  artista, enojado, considerou o mal- be, ‘ i c a Cora) fôram perdendo o 
sim c seguiu, sem profc3to, para a brilho, a ruidosa alegria. A doença ml- 
fortaleza da Lage, onde CurtJu cinco Pllz ac c ituava Ui.» a dia a sua im- 
m ezes dc penas e humilhações, por placnvel conquista Vieram as dlsp- 
causa do vil Soromenho, Como tarda néas, os receios da morte sublta. ü  
mas nâo falta n justiça de Deus, esse mago da p lavra Já não podia cxcrc- 
desfarçzdo Rocambulc, Indo continuar Vcr nem falar. Até mesmo os dialo- 
ent Buenos Aires *s  suas proezas de ROs com Aslnha fôram cessando, dl- 
souteneur, houve de eer precipitado de mlnuindo. Chegou a sem ana aslag* 
um 2*  andar, e»mlgalüando nu pavi- ôa sinistra viagem. Bllac em m agrecc- 
mento da rua o seu belio c tenebroso ra muito, sentla-sc, com a ba-ba 
craneo dc miserável. Ainda bem . .  . crescí Ja , Inaprcsentavel, horripilante.

Depol» daqueila temporada de enr- fo i  v isitai-o, num desses dias de dc- 
ccre , emquanto lhe formavam a culpa, 5 |nção e desesperança, um dos seus 
foram os autos do Inquérito cond u - maiores amigos, Martins Puntcs. O 
sos a Florlano. O  austero e benigno artista, a«hand.»-se hediondo, nâo o 
ditador, que tudo centralizava, pela qqft receber, p«diu n Aslnha que o 
aua desconfiança de confiado, leu o dcbculpassc. Na vvspcra da morte, 
acervo dc banall l.ides, lntelrou-se da ' com um tremendo esforço, barbeou-se 
nnocencla da vlctlma e escreveu, a elle prrprío , calçou melas dc sêda, 

lapis azul, este nobre despacho, onde vestiu pyjama de ^êda 
é tão grande a reverenda á justiça , _  Agora sim . estás multo bem dis
que nem se percebe a violação á tC-lhe a I mã, rejubllada com aquella 
gram m atlea: lap p sren d a de melhora.

«LI todo o processo. Ordeno que o| — E* para esperar a n io ttc—tornou 
ponhels ein liberdade, p r julg«l-o In - , Biiac, com um so rrE o  am argo. Va- 
tclm mente Isemplo dc culpa, tendo j nio-no» separar estupidamente, mas 
sem pre confiado no seu amor d pa- nunca o  meu espirito deixará o  meu 
Iria c á Republica». Mesmo assim ,! triste lar.
absorto com taes blandlclts, B iia c ' —Nâo digas Isto, que me fazes zan- 
conflou desconfiando c cscaled eii-ae1 gat -  tornou-lhe a l.m ã. comm vida. 
para Minas Q eracs, onde o acolheu a —Pois, nâo te zangues minha filh i; 
•ympatUIadeCcsarloAlvlm. A lli ,d eu -se ' vou fazer uma viagem, vou para VI- 
com o j  o ta, que sempre f<>l pacifico, ■ chy, aqui tens. Olha, Aslnha, vai bus- 
»cm puMlanlmidddc, uma d esagrada-! cai o Candldr, tu precisa i aprender, 

occu aen cla , que tem sido con- coni Voltalrc, resignação e  optl-

Já «ssumlu o cargo dc governador 
jd o  Estado d'. Amaz m s  0  «r. dr 
Ephygc ilo Salle», c u ji  posxe no 
ludldo mxndato r«.» 'abc:c:e o tyste- 
ma adminis-trdtivo r. galar n -qu d  i 
circum scripçáo da Republl.-a

0  Amazona , vinha sendo '.dmfnlft- 
Irado, na qualidade d • Interventor fe
deral. pelo sr dr. Alfredo Sá , cuja 
acçã> cm pról do levantamento ma- 
tc r lil c moral daqueila terra do ex
tremo norte fui criteriosa e oem ori
entada.

Sobre a posse do governador Ephy- 
gcnlo Salle». recebeu o sr. dr Jo ã - 
Suar-suna, chefe do executivo para 
hybanr», os seguintes tclegram m a»:

•Mandos, /—Tenho a honra dc par
ticipar a v exc. que ne»n  data iran- 
ím ittl o govêrno do Estado, que vi
nha exercendo na qualldaue de Inter
ventor federal, ao governador d e ito  e 
reconhecido, sr. dr. Ephygenio Fer
reira de Salles. Approveitw o ensejo 
para agradecer a v. exc. as attcnçõe» 
que me dispensou durante o periodo 
da minha udtninlsimçâo. Saudações 
cord iacs.—Alfredo Sá*.

Mandos, /—Ten ho a subida honra 
de communlcar a v cxc. que nesta data 
assumi o exercício  do cargo dc go
vernador deste Estado, on jlc  conto 
manter com v. exc. as m elhores rcl?.- 
ções de cortezla. Cordiacs saudações. 
—Ephygenlo Salles».

0  sr. dr. Alfredo Sá, cu ja candida
tura acaba de sc r  indicada pelo par
tido siiuaclonista dc Minas, á vice- 
presldencia daquellc Estado, regres a 
ao sul do paiz pelo paquete Duque 
de Caxias, que deve passar ho je pelo 
porto de Cabedello.

que sem pre vivera chlcoteado pçla 
dôr, pela fatalidade, c  que tanto pe
dira á morte que o nâo ceifasse num 
dia assim -

Nunca morrer aatirn' Nunca morrer num dia
Assim! De um sol assim'

a fkphcrx
Toda azul, no esplvndor do ilm da primavera.
Asas tonta* dc luz, cortando o firmamento
Ninhos cantando! Em llór a terra toda! O 

(vento
Despencando os rosaes, sacudindo o arvoredo

Pois fol num dia assfm , a 28 de
zembro de 1918, que morreu Btlac, 
parando também, naquelle dia, como 
elle sem pre augurava, o grande e bello 
rclogio de madeira c  bronze, que lhe 
mandaram vir da Europa uns amigos. 
Pérola o Brasil naquclla manhã dc 
primavera, o príncipe dos seu s poe
tas. Fol natural que parasse o rclo- 
glo. mecânico emblema úa sua vida 
Erant lacryma rerum.

C a r i o »  D . O r n a n d o

M unicípio de Esperança
O nosso correligionário sr. Manuel 

Rodrigues, ultimamer.te nomeado pre
feito do novo município de Esperança 
recebeu os seguintes telegram m os : 
doa srs. drs. Epitaclo Pessôa, Soion 
de Lucena e João  Suassuna :

Rio. 7—Congratulando-m e povo E s
perança psla justiça lhe llzeram  po
deres estaduaes envio meus m elhores 
votos prosperidade» novo município. 
—Epttacio Pessôa.

Pirp lru u ba.6—Ten ho prazer comtnu- 
nicar-vos Com m lssáo Executiva Par
tido. dc accôrdo com mlgo e  presiden
te Estado deliberou chefia deste mu
nicípio recaísse commandante Etysio 
Sobreira, que deverá passar h«>j«* ahi 
companhia presidente Estado. Peço 
gentileza comniunlc «rdes dem ais am i
gos. Saudações Sulon de Lucena.

Paruhyba, 2  — Sclente posse caro 
amigo lugar prefeito agradeço protes
tos solidariedade meu g >vêrno com 
que póde contar novo florescente 
município Abraços — lodo  Suassuna, 
presidente do Estado.

vel o ccu aen cla , que tem sido con
tada desfavoravelmente para o» aeus 
brios. Recomponhamos o caso : Biiac 
com oulros moços preparavam em 
(Juro Preto um grande cortejo tivlco , 
p ira  commemorar cen a  ephcnieildc 
republicana. Um velho monarckUta, 
cheio de huniour, de Lilenio c  presti
gio, aluda lio jc tido e havido como 
tMtrlarcha da cidade dc Marilla, assoa
lhou i*i pequena sociedade religiosa 
e tradl lonalista, que os iucréo» de
mocratas ltiam depòr o» «auto» do» 
seus nlchof, para Installar nclies, 
coin ultraje e  mofa dos sentimentos 
chrlstâús, os busto» prolanos de T ira- 
dentes, dc Frei Caneca, dc Silva Jar
dim.

Os ouroprctaiscs.dlgnam entc cios..» 
das sua» crenças, arm aram -st sccre- 
tamente de bons cacetes, do peroba c 
qulii, «• dlajwraarain a pródiga» pau
ladas». ante» do presilio , os nu nlfes- 
tanlcs Biiac delcndeu-se como poude, 
para attenuar a ona carga dc páo, 
succcdcndo que fol um anclao o seu 
contcndor. Na turvaçflo de uma re
frega não sc espera certidão de idade 
para rtvldar golpes. E  f j l  Isto que

ignaçfto e optl-
rnismo.

Veiu o Candide, ma» o p od a enfa- 
rou-sc e reclamou Mario Solte. Que
ria ouvir a» narrativas do novelista 
pernambucano.

-  Lê, Côra; l i  a Clarinha das ren
das, é tão bonito, i  tâo triste I Nâo 
a ch as?

M as a Clarinha tam bém nâo poude 
natisfdzer aquella alma Insatisfeita, sc -  
qul de perfeição, que ia sentindo, 
a pouco e  pouco, tomal-a a (rialdade 
da morte.

-A gora, cu tom ada café, um café 
bem feito, bem a io m a tlco - disse 
poeta já  no vestlbuto do uão-sér.

Ergucu-se da sua «preguiçosa» do 
couio , olhou pelas frlnchas da rotula 
n madrugada, que viera, subtil, trazer 
ao seu cautor o aeu primeiro dllucu- 
lo, o» primeiros aroma», o» primeiros 
gorgclos da p:\ssarada.

-Que Iluda, que luminosa m u nhâllt 
-exclam ou , apoiado nos braços fra- 

no» de l.ainbertl.
Vclu-lhe, nisto, uma to sse ; teve 

uma dlspnéa, entreabriu um sorriso  c 
morreu, coni a lace linmoblllzada,

Icz o exímio chronlsta dos amore» d e 1 num rlctos dc alegria e vcntuia, elle

| tarlo  da fabrica dc gozoaa» S. Dure, 
J desta capital.

VIAJAN TES: — Vindo dc Serraria, 
'ond e é juiz mu i ipal. cncootra-*e 
1 nesta cidaac o dr. Pedro AnisioM aia.

j R g rcss i hoj -, d e :o !»  d -  llgei- 
r a p " m  r cn c li n<* -ia < id dr, ao >a- 
pé, o sr  dr. B.Mlino Souto, juiz mu- 

I n<clpal daquellc termo.

f j  Do Interior do E staco , onde »c 
'encon trava em v ls lt i á sua («miJIa, 

ebegou hontem o %e. Francisco Lima 
: Neito.

j LR. ANTONIO Q lT ü E S  -  R etO fn a 
! ho je, em com panhia de »ua cxma. 
| consorte, a G uarabPa, de cu jo  munl- 
[ cipio é operoso prefeito, o nosso 

disringuido correlig ionário dr. Anto- 
nio Guedes, leader da maioria na 
Asscm bléa Legislativa do Estado.

i”  Pelo horário de G u irabira, viaja 
ho je de regress > áquelle muni- iplo o 
sr. Firm lno G uedes, proprietário alli.

□  Segue hoje até a vizinha m etro- 
poie do ;-ul o sr. dr. T h  .más M indel- 
ío, advogado de nosso íôro.

| X

Exposição Oai hazar 
da m m

Continua multo visitada a feira de 
arte do pintor pernambucano Baltha- 
zar da Camar?, Installada num dos 
salões da Academia do Com m ercio 
«Epitacio Pessôa».

Hontem f«l adquirido m ais um qua
dro: «A’ beira mar», pelo sr. José  G ue
des Pereira.

Siòiiographiã
G a z e t a  d a  I t o B a  O numero 

de 4 de jane iro  da Gazeta da Bolsa, 
que c.caba de nos ch« gar pelo errreio, 
apresenta um variado e in teressante 
sum m ario, onde se  destacam  artigos 
traçados por tratadis‘a» experim enta- 
d es, sobre  fin in ças, cam bio, papel- 
moéda, condições do m ercado etc.

X
A s s o c i a ç õ e s

maugoral
do Club dos Diários

Devendo ser entregue hoje pelo 
m estre Gama o palacete do Club dos 
D iatios á respectiva director ia, será 
o mesmo inauguiado no proximo dia 
19, conform e jã  tòra anterlorinentc 
annunciado.

Hontem ts tev e  reunida a dircctorla 
d e :se  prestig ioso grêm io de cultura 
social, com bin«ndo-sc o progrannna 
das festas, com que vae ser solennl- 
zada a installaçâo no dia acim a refe
rido.

D eliberou-se que os autom ovels do 
Clube com eçarão a conduzir as famí
lias dos soclos o convidados ds 20 1 2, 
realizando a ultima viagem ás 21.30, 
ficando a q u d lcs que qulzcrem  com pa
recer, na obrigação dc communlcar por 
escripto ao director de ntez, sr. Edu
ardo Cunha, encarregado do serviço 
de tiansportes.

A’s  22 cm ponto, o sr. presidente 
João  Suassuna Inaugurará o palacete, 
falando nessa OCOUião o orador ofll- 
d a v  dr. Jo sé  Üaudenclo de Queiroz, 
que n:t mesma occaslão d eclara 'á  ap- 
postas na sala de blbllotheca, as efll- 
g les dos srs. dr. João Su assu n .. pre
sidente do Estado, c  dr. JoAo M aurí
cio de M edeiros, p icsldcn tc do Club.

Segu lr-se-á o baile que terá cunho 
dc rigor.

R e g i s t o
FAZEM  ANNOS H O JE: O sr.

Bartholom eu Barbosa, negociante na 
Bahia.

, | A menina Lconor, filha do sr. 
F. Chagas B iptlsta, proprietário da 
• Popular Editora».

i_ i O sr. Sldney C. Dore, propnc-

(  u m p l i i r u s r  C lu b  — Realizará 
no dia 16 do corren te a solcnnidade 
da posse de suas novas d ircctorias, 
eleitas para o exercício  do anno cor
rente, o Cumplnense Club.

O alludm o grêm io recreativo dc 
Campina G rjn d e, que nuclea o escól 
da socied .de local, prom overá, em re- 
g osljo , um baile em sua séde, para o 
qual foi enviado a esta redacção um 
attcncioso convite.

N o t l r d n d c  l l e n c f l r c n t c  d e  
H m n u i i s u u p r - Cum m unica-nos o 
o  sr. Julio C am alice, 1» secretario  
dessa associação Riam anguapense, a 
posse, no dia 1 * do^corrente. da sua 
n"va d lrcc to r lj, que ficou assim  con
stituída: Srs. Caetano T h otino Ca
bral, presidente; Jo sé  M ariano P erei
ra, v ice-dito; Ju lio  Cam alice, 1 * secre- 
tari ; Jo sé  FI»rencio Duarte, 2-’ secre 
tario; Francisco F re ire  d j C osta, 1* 
th esoureiro; Pedro Sérg io  G om es da 
Silva. 2» th c s f t ir e lr i , Manuel G erony- 
mo do Santo, I» procurador; «Manuel 
Laureno de Oliveira, 2° procurador.

A t y l o  d«» l l c n d l c l d u d c - - B ole
tim da sem ana de 2 a 9 de janeiro  
J ~! 1926.

Visitas — O estabelecim ento fol vi
sitado por 7 pcssòas. cu jos nomes 
constam do livro de p esença.

Generos e refeições—Forant pedidos 
ao s furue«.edores « s  gen eros precisos. 
As refeições foram cervidas ás ho
ras rcgulam cnt ic j  c  dc accôrdo com 
a tabella cm  vigôr.

Donativo— F o i feito o seguinte: Ren
da do sitio  125500.

Movimento de indigentes — Existem
, a>ylados, entrou I, sahlu I ,  ticam 

ex'Stlnd«i 71, sendo 33  hom ens c  38 
m ulheres.

Escala de servlço-V e\ o  C onselho 
foram designados para o serv iço  da 
sem ana d c 10 «t lò  o director Eduar
do Cunha, o m edico dr. Adhemar Lon
dres e  a  Pharm acia S ã  Andrade.

Notas— Além dos asylados ex isten
tes , licant 7 em observação. O  estado 
sauitario continua sem alteração.

X
Vida escolar

K H ro la  d e  A p r e n d i z e s  A r t l -  
f l r t » * : - Neste cducandarlo, com e
çarão am anhã as m atriculas cm todos 
os c u iso s , sendo encerradas, preclsa- 
mente, no dia 3 l do actual.

As aula» rcabrir-sc-âo  no dia I.» 
do proxim o mez dc fevereiro.

X

N O T IC IA S 0 0  INTER IOR
« A U i l I A

U povo calçarcn se . representado 
pelo «cu Conselho M unicipal, proje- 
cta para o dia 19 Uo corrente uma 
justa homenagem, appondo no salão
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A UNIÃO —  Quinta-feira, 14 de janeiro de 1926

VIDA ECONOMICA E SOCIAL J d a l alguma, permanecendo os mappas 
anteriores.

(  Do P a r i *  )

( Especial para "A UNIÃO")

l ü  Tclegrapho cnviou-nos o seguinte 
boletim do trafego is  7 horas do 
dia 13: Recife trafegou até 5 horas c 

: 40 minutos A media da demora entre 
Parahyba c Rio 13 h oras; entre Para-

n  . . . _____. ______  . . I hyba e norte 4 horas c entre Parahy-
virtí cr^8ccntc do preço da i Para as duas primeiras categorias' ba e  o Interior do Estado, com atrazo

®5*rrC,a natu,alm cntc a necessl- os rendimentos tém sido elevados numa por defeito nas linhas. 
Í i 2 . « . í í . r í ; 4 f ,7 t0  dC Sa,aT,°- Em proporção Infe.ior ao augmento d a, 
compensação,, todo augmento de s a la - , ca réstia da vida. Os rendeiros vôcm J *  *
n o  importa na baixa dos viveres. Por sua renda cfficaz reduzir-se á quarta | im  na Rcnartlcão dos Tclecranhos.
a c ^ t Ã ^ o í US S S S f 0  °  iP0<JCr P*h,C d°  C,a ° S p/ qucnoS cap|- tclegrammasPrctldos para : Arthur Cor- 7  d0S cÇn5,um,(lür” . levan- talUtas perderam as trés quartas par- dHr<) Cruz da;, Aimas> rua Sâo Luiz, 
ra m o s  com m crclanns o preço das tes dc sua rtnda. Nesta otdcm de j Moraes .r u a  Sâo José , 258, Lordello, 
m e-cadoiias c estas não cscassrlam . idéas, o operário é Lvorecldo, pois Ayinccas v lração C.
Na Frarça , durante a guerra, bast-va I que, depois da guerra, póde cercar 1 '
que se  annunciasse pelos jornaes que se de certo conforto.
OS salario* rirvl.im nnfrmi-nr»r rt* 10*/ _ , . .

Certos syndlcatos reclamam o sala- 
rio-ouro. Esta concepção parece multo 
seduetora em theoria. O salario pago 
cm papel forte, A medida que o franco

Rendas publicas
T n i i s u c n o  n o  e s t i i i o

d e m o n s t r a ç ã o  d a  r e c e i t a  e  d e s p e s a  d o  t h e s o u r o  d o
ESTA DO , DE 12 DE JANEIRO DE 1920

Secção Livre Maçonaria

os salarios deviam augrmntar de 10 
para que os ct mmerclantcs loc«es 
lego mudassem suas etiquetas ele
vando o preço na mesma proporçã.

Sc ,iil .IntcrcManlc sc com pa.aifm  sc J  ^ c|l paraiieiamcnte .1 alta 
ccvm precisão c s  s:.|.t los na. dlifcrcntvs J d0 prcço da vidj> seu polJer >cqu„|. 
Industrias de palzcs diversos. E difli- , j V0 rcsuitarla sensivelmente o  me»mo. 
ctl esta comnaraçio. porque cm cada
pnlz é preciso confrontar o salnrlo 
com o poder acqulsitlvo da moeda, 
no que as estatísticas não sâo gcral- 
mente conformes. Para avaliar esse 
poder acquisltlvo temos os índices do

Ítroço da vida, mas estes sâo estabe- 
etidos mui diffcrentcmente, conforme 

os paizes. E‘ preciso, por consequên
cia, u>ar de muita prudência e guar- 
darmo-nos de tirar conclusões abso
lutas para estimar, por exemplo, a ca- 
paciJade de exportação de um palz 
em relação ao seu vizinho.

Para adaptar os salarios ás neces
sidades da vida. tem-se proposto ftzer 
variar periooieanv nte de funcçâo nu
merosos IndlctS dc preços. Mas esses 
números estâo longe de dar uma In
dicação cxacta do movimento real dos 
preçus, porque râo se conhece todo 
esse movimento. Por outro lado, os syn- 
dLatos operários recusam ás mais das 
v«zes accerar a baixados salarios 
quando a baixa de muitos Índices a 
reclamava. • •

O salrrlo dc um operário qualifi
cado na França é quasl cinco vezes 
mais do que era vntes da guerra. O 
operário se acha, pois, cm uma situa-

Para que na pratica este systema 
pudesse dar os resultados esperados 
seria preciso que o movimento dos 

• preços acompanhasse rlgorosamcntc o 
da troca. Ora, não o acompanha se
não com um atrazo mais ou menos 
longo. Por conseguinte, no caso de 
uma baixa do franco, os operários 
veríam seus salarios em franco papel 
augmentar auromatleamente antes que 
os preços subissem ; seu poder aequi- 
sltivo seria assim accrescido. Isso se
ria pcifeito sc elies espalhassem c 
collocassem suas economias. Mas é 
sabido, desgraçadamente, que des
de que elies tém poder acqulsitlvo 
superior ás suas necessidades nor- 
maes, consagram seus recursos sup- 
plemcntarcs a despesas supérfluas, que 
representam um dlsperdiclo de ri
queza. Elies provocam automaticamen
te a baixa dos preços, que exige por 
sua vez a emissão de novos títulos, 
donde a queda da permuta, etc. . . .

Suppondo que o franco se valorize 
regularmente e de modo continuo, os 
salarios pagos aos operários em franco- 
papcl deviam diminuir automatica
mente.

Ora. tudo faz crer que elies não
çâo n.nito mais KtvoravJ do que o acceltarlam essa diminuição e lucta- 
einpregado, o funcclonario, o aposen-|riam por obter que seus salarios per- 
tado e o capitalista. ' manccessem constantes . .  , - r .

de honra os retratos dos drs. João 
Suassuna e Julio Lyra.

Justa, dissemos, porque reconhecem 
todos a acção uriforme e continua de

do alvl-celeste, durante o corrente 
anno.

E ’ a seguinte a nova dlrcctoria: 
Presidente, Severlno de Lucena

um e outro na gestáo dos Interesses vice-presidente, Arthur Sobreira; 1
públicos a seu cargo, fazendo jús ao 
reconhecimento e apreço de quantos 
slnccramente apreciam a conducta e 
actuaçào dos actuaes dirigentes do 
Estado.

O dr. Julio Lyra, partlcularmente 
como primeiro magistrado deste ter
mo judiciário, a q ü  deixou uma inve
jável tradição de juiz integro, es
crupuloso e exacto compridor de seus 
deveres, impondo-se ao conceito pu
blico pela força moral decorrente de 
sua compostura austera, de sua ener
gia temperada c prudente e de sua 
cultura jurídica.

Cidadão de princípios inquebranta- 
veis, o dr. Julio Lyra no exercido de 
juiz em diversos municípios do Estado 
deu sempre as mesmas provas de ri
gidez, de caracter e entranhado amôr 
a justiça. Ultimamente, convidado pelo 
actuai presidente do Estado para o 
cargo dc chefe da Segurança Publica, 
nelle se tem conduzido com Inexcedi- 
vel correcção e desvcllo, prestando á 
administração do eminente sr. dr. 
Jc ão Suassuna_cs_mals relevantes ser
viços.

A’ C alçára.que tanto zelo e tantos 
esforços mereceu de s. s., cumpria-lhe 
testemunhar de publico a sua grati
dão, valendo-se outrosim do ensejo 
para render egual tributo de venera
ção e respeito ao digno chefe do Es
tado, dr. João Suassuna, um- dos es
tadistas de mals,aprumado£t(no admi
nistrativo do Brasil. A sessão será so- 
lenne, presidida pelo chefe do Execu
tivo Municipal, orando na occaslâo o 
conhecido tribuno deputado Genesio 
Gsmbarra.

(Do correspondente)

X

Desportos
S p o r f  C lu l i  B r a n c o  t—

Conforme participação que nos enviou 
o sr. Bdithazar Moura, l.°  secretario 
do «Sport Club Cabo Branco*, já  se 
acha eleita e  empossada a nova dl- 
rectoria, que tem de reger os destinos

secretario, Balthazar Moura; 2.° 
cretario, Leonel Fcitosa; thesourelro, 
Manuel Oliveira e  vice-thesoureiro, 
Mario Araújo.

Commlssão de s p o r ts E m llia n o  
Nobrega, Alfredo Pinto Filho e Seve- 
rino Carvalho.

Commlssão f i s c a lM u r l l io  Lemos 
Junior, Pedro Oliveira e Aderaldo Al- 
verga.

X

NOTICIÁRIO
A’ Repartição Central da Po lid a, fo

ram encaminhadas por officlo da dl- 
rectorla da Cadeia Publica as peti
ções dos detentos José Geraldo do 
Nascimento e João Barrêto da Silva, 
vulgo João Celso, dirigidas ao Super
ior Tribunal de Justiça, o primeiro 
Impetrando uma ordem de «habeas- 
corpus» para obter sua liberdade, alle- 
gando haver cumprido a pena que 
lhe fôra Imposta pelo Tribunal do jury 
da comarca de Picuhy, e o ultimo, so
licitando providencia daquellc Super
ior Tribunal de Justiça no sentido 
de ser requisitado para Princeza, a 
fim de ser submettido a julgamento, 
na próxima sessão vindoura.

Ao sr. dr. chefe de Polfcia foi re- 
metilda, para os fins convenientes, a 

via da factura, com a duplicata e 
talões de pedidos respectivos, corres
pondente ao mez de dezembro ulti
mo, na importaDcia de quinze contos 
quatrocentos e oitenta e um mil du
zentos e vinte réis (15:481 *220), pelo 
fornecimento de viveres feno á Ca
dela pelo contractante J. V. Vergára. 

•• •
O dr. Arthur Urano, dlrector da Ca

dela, solicitou por officlo ao sr. 
dr. chefe de Policia, providenciar, jun
to ao dr. juiz de alrelto da comarca 
de Santa Rita, sobre a remessa da 
guia de sentença de Francisca Maria 
da Conceição, referente ao crime por 
que se acha recolhida.

*
• *

Na Cadela Publica, no dia 12 deste 
mez não se registou occorrencla poll-

O expediente da Rccebedorla de Ren
das dos dias 11 c 12 constou do se
guinte :

Petição da firma Krõnckc & C .4 so
licitando que sejam t anslerldos do 
vapor «Electrldan» para o «Oraton 
60 saccos com pasta de caroço dc al
godão despachados sob nota n. 2 949 
—Em face da Informação da 1.* Sec- 
çâo, concedo a transferencia requeri
da. Annotando-sc o respectivo despa
cho, archlvc-se.

Idem do despachante dr. Clemente 
Rosas, solicitando a renovação de sua 
fiança, bein como a do seu ajudante 
Arthur \ndré de Souza—Lavre-se o 
competente termo.

Idem do despachante sr. José Justl- 
no Filho, solicitando a renovação de 
sua fiança—Igual despacho.

Idem do despachante sr Francisco 
Ramalho, solicitando a renovação de 
sua fiança—Igual despacho.

Ufficlo n. 4 da admlulstraçã • da 
Mesa dc Rendas de Pitinibú solicitan
do o forneclmi nto de uma relação dos 
proprietários dc coqueiros do exerci
do p. findo, adualmente da clrcums- 
cripçâo daqudla repartição -  A' 2.» 
Secção para a'tender.

Officlo n. I I ,  da Administração, rc- 
mettendo á Inspectorla do Thesouro 
um conhecimento referente a Imposto 
de estatística, que não foi pago pelo 
sr. Cornello de Gouveia Freire.

Idem n. 12, da Administração, re- 
mettendo á inspcctoria do Thesouro 
34 conhecimentos do Imposto de in
corporação referente ao exercício de 
1925. oue não foram pagos dentro do 
prazo estipulado no orçamento.

Idem n. 13. da Administração, remet- 
tendo á directorla da Imprensa Offi- 
cial o edital n. 4, da l .4 Secção para 
que seja publicado.

Idem n. 14, da Administração, remet- 
tendo á Inspectorla do Thesouro o 
conhecimento de exportação n. 346, 
exoedldo pelo posto fiscal do Olho 
d’Agua da Mesa d efen d a s de Catolé 
do Rocha, que se acha irregular.

O expediente da Prefeitura, do dia 
13, constou do seguinte:

Petição de d. Maria de Lo urdes — 
Ao archltecto.

Idem de d. Maria Varandas de A- 
zevêdo da Silva—Ao archltecto.

Idem do bicharei João da Matta C. 
Lima—Como requer, pagando o que 
fòr de direito.

Idem de Antonlo B. Barbosa -  Des
igno o dia 16 do corrente, ás 13 horas, 
para ter logar o exame requerido, pa
gando o suppllcantc o que for dc di
reito.

Idem de Maria O. P. de M ello— 
Certifique-se.

Idem de Brazilino de Barros—Certl- 
fique-se.

Estarão hoje de plantão á Prefeitu
ra o fiscal do l.° dlstrlcto, José B. de 
Araújo, e  o inspector de vcniculos 
Manuel Antonlo da Silva.

O dr. prefeito, tomando em consi
deração o estado das pontes Oram- 
m.ame e Mandacaiú mandou examl- 
nal-as pelo engenheiro da Prefeitura 
e convida os srs. proponentes que 
desejarem contractar os referidos re
paros, que constam do seguinte:

Ponte de Mandaratú, mudar 50 dor- 
mentes inclusive as traves de segu
rança.

Ponte de Grammame, mudar 20 dor- 
mentes inclusive as tráves de segu
rança.

Fica assim aberta a concurrencia 
até segunda-feira.

Foram ante-hontem, pelo sr. inspe
ctor da Alfandega baixadas as seguin
tes p ortarias:

«N 0 8 —0  Inspector, em commlssão, 
declara aos srs. fieis de armazém e 
administrador das Capatazlas, para 
seu connecimento e devidos fins, que 
ficg terminantemente prohiblda a en- 
trade de pessôas extranhas no recin
to dos departamentos que lhes são 
confiados, salvo quando estas alli com
parecerem para tratar de objecto de

Em moéda
Em poder do pagador externo ...........................

12:427*994
10:200*000 22:627*994

R K C F . R F , n « I I U  D E R E N D A »

DEMONSTRAÇÃO DA RENDA DO 01A 13 OB JANEIRO D S 'Í2 6

‘n a o m tn d *  "*? o df? 12 ....................................... 62:261*500
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r.xpoiíaçAT ............................................
Renda interna....................... .................................................

13:793*856
13:7935856
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S\úte Casa
Município da Capital .................................................
Aaylo d» Mendlcidada ..............  ...........................

167*886
435S3C0

3*458 606/644

Saldo do dia a n te r io r ....................................
Recolhimentos feitos no dia acim a...........
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Saldo para o dia 13 :

22673*934
23:964/560

46:638*494
24:0105500

14:400*500

Fallencia de J. Correia 
& Filhj, de Campina 

Grande
A V I S O

José Themoteo de Moraes, 
tendo sido nomeado syndico da 
massa fallida de J. Correia & Fi
lho, avisa aos credores da me
sma e a quem interessar possa 
que se acha á disposição de 
todos em seu escriptorio (dos 
srs. A. Bastos «Sc C.*) á rua dr. 
João Leite n.® 50, desta cidade, 
das 7 ás 8 e das 13 ás 14 ho
ras. todos os dias uteis.

Outrosim, avisa que o prazo 
para habilitação de créditos 
encerrar-se-á no dia 25 do cor
rente, e a primeira assembléa 
de credores terá logar á 12 de 
janeiro de 1926, ás 9 horas, na 
sala das audiências.

Campina Grande, 12 de dez
embro de 1925.

Jo s é  Themoteo de Moraes, 
Syndico

(16—30)

serviço e  estejam devidamente habili
tadas.

Dé-se sclencla e publlque-se*
— «N.° 9 —0  Inspector em commls

são designa o conferente des a Alfan
dega, o sr. Amaro Bezerra Nunes Ca
valcanti, para servir no armazém n. 
2, desta Repartição, ficando a seu car
go a rigorosa fiscalização do mesmo.

Dé-se sclencia e publique-se para 
conhecimento dos interessados».

N.° 1 0 - 0  Inspector em commlssão 
designa o conferente desta Alfandega, 
sr. Theodoro Sodré Monteiro Junior, 
para servir no armazém n. 3 desta 
Repartição, ficando a seu cargo a ri
gorosa fiscalização do mesmo.

Dé-se sclencla e publique-se para 
conhecimento dos interessados.

(Assignado). Gem lniano G alvüo*.

d l r c c t o r i a  d e  H e t e o r e l o g l a
(Serviço Federal) — Estação Metereo* 
lógica de Parahyba — Boletim do 
Tempo.

Synopse do tempo occorrldo de 18 
h de 12 ás 18 h de 13 de janeiro de
1926.

Em P a r a h y b a :-O  tempo conservou- 
se bom durante todo periodo e soprando 
ventos varlaveis. A maxima thermome- 
trlca, registrada ás 14 horas, foi 32.4 
e a mínima pela manhã 2 10.

No E s t a d o D e  14 h de 12 ás 14 
h de 13 de janeiro de 1926.

Gnarablra :—O tempo conservou-se 
bom durante todo período. A maxima 
thermomeirica registada até ás 14 ho
ras foi 36.4.

Em outros pontos:— De 14 h de 12 
ás 14 h de 13 de janeiro de 1926

N atal: -  1 arde instável, noite 
bôa. Dia 13 : Manhã instável, até 10 
goras, restante periodo bom e sopran
do ventos fracos. A maxima thermome- 
trica registrada ás 14 horas foi 31.1 
e a minima pela manhã 21.8.

I dão em pluma mediano, para Rio, 
| pelo vapor «Bocaina».

Os m esm os- 2 0 4  fardos de algodão 
em pluma mediano, para Santos, pelo 
mesmo vapor.

Os mesmos—122 fardos de algodão 
em pluma mediano, para Santos, pelo 
mesmo vapor.

V a l o r  d a »  m o e d a »

X

Informes commerciaes
Communicou-nos o sr. Francisco D. 

Cantalice que admittiu desde o dia 1° 
do corrente, como socio solidário de 
seu estabelecimento, o sr. Américo 
Falcone, que vinha de algum tempo 
prestando serviços á casa.

A firma, que era D. Cantalice, p is - 
sou a denominar-se D. Cantalice & C\

I m p o r t a ç ã o —M anifesto do va
por «Cam pos*SaIles», vindo do norte 
e  entrado a 12:

De S. L u iz : á ordem 50 saccos de 
arroz.

De Forta leza : á Elnars Wand 1 
grade de frigorífico, 2 grades de cu- 
pulas e tanques para gêio, 2 grades 
de fôrmas, 1 caixa de mancaes, 1 
grade de polia e  1 caixa Dumbell e á 
ordem 1 fardo de rôdes.

Cambio sobre Londres 
Inglaterra....
França 
Sulssa
Italla...............
Portugal .. . .  
H cspanha....
E. E. Unidos 
Uruguay . . . .  
A rgentina.,..
Bélgica .. . .

-7, 5/16 d.
.. 32f820

*263 
1*315 
*277 
*352 
*968 

6*760 
6» 970 
2/825 

*311

O mil réis, ouro, foi vendido pelo 
Banco do Brasil, para a Alfandega, á 
razão de 3*719.

V a p o r e s  e » p e r n d o »

Bocaina............Do norte .. . . a 14
Duque de Caxias « .... « 14
R. Alves............ « « 15
Itapuca ............« « ... « 15
Portugal............ « « .. « 20
Itaquéra............ « € __ ■ 22
Itabira ............« « , 27
Mablra ............. Do 14
Gurupy ............« « ... < 15
Ceará ............ « « .. . . c 16
Itaquatiá ............« « .. . . « 17
G u a ja rá ............ « « ... « 81
Itaúba................  « « .. « 24
Rio Amazonas « « , 25
Thespls.. De New Y o rk .... 20
P an cras ....«  « « , 22
O ra to r ... .D e  Llverpool.... « 15

8

E x p o r t a r ã o  j  — Constou do se
guinte o movimento de exportação 
de hontem, pela Recebedoria de 
R end as:

J. T . de Moura e S ilva- 1  caixa 
com armarinho e brinquedo, para Re
cife, pela «Qreat W estern».

Veliozo & C4—203 fardos de algo-

Commando do 1 0 Batalhão da Força 
Publica do Estado da Parahyba, Quar
tel á Praça Pedro Américo, em 13 de 
janeiro de 1926. Serviço para o dia 
13 (quinta-feira).

Dia ao batalhão, 1.» tenente Benicio; 
ronda á guarnição, l .8 sargento Gue 
des; adjuncto de dia ao batalhão 2.‘ 
sarg en tj Christlano; guarda da Cadeia, 
cabo Luna e soldado tam borileiro cor
neteiro Francisco; guarda de Palacio, 
cabo Bellarmino e soldado-tambor cor
neteiro Neves; guardado quartel,cabo 
José Augusto; reforço do Thesouro. 
cabo Soares; dia á enfermaria, cabo 
Cunba; dia á secretaria, cabo Maynart; 
ordem ao commando geral, cabo-cor- 
netelro Belm iro; ordem ao commando 
do batalhão soldado Lopes; ordem á 
sala das ordens, soldado Armando; pi
quete, soldado tamborileiro corneteiro 
M artins.

Boletim n.° 13— U niform e5.° (kakl).

(Assignado) m ajor RODOLPHO ATHA- 
y d e , commandante Interino.

À’ Gl.\ do Gr.1. ArcL. 
do Cd.'.

A u g : .  e B e o e m : . L o j: .  C ap :.
“ R e g e n e r a ç ã o  do  

N o r t e ”

C O N V ITE

De ordem do Ir.'. Ven.\ con
vido os Mmaç.\ Rreg.'. deste e 
d’outros Oor.‘. para comparece
rem á Sess.L magn.\ de inicia
ção, que realizar-se-á na prox.‘. 
6*-feira 11 deste mês, ás Cho
ras, no local do costume.

Secret.” da Aug.*. e Benem.. 
Loj.’. Cap.'. «Regeneração do 
Norte» ao Or.\ da Capital da 
Parahyba, em l l  de janeiro de 
1926, E.\ V.\

F. Burlamaqui, 30.'.
Secr.'.

1 - 2

da Parahyba’
S O C I E D A D E  Dr3 B E N E F I C E N C I A

F U N D A D A  E M S E T E M B R O . 2  D E  1 9 2 5
D E C R E T O  HNT.° JL

O Conselho administrativo da «Previdência M açonica do Estado 
da Parahyba», associação fundada em setem bro 2 do corrente anno, tendo 
em vista a resolução de A ssem bléa Geral votada em sessão  de outubro 29 
ultimo, approvando os seus estatutos sociaes, sanccionando-os pelo presente 
decreto, mandando-os á publicação no jornal o lficial do Estado, a fim dc 
serem subm ettidos a registo publico, na fórm a do Codigo Civil da 
Republica.

Parahyba do Norte, novembro 28 de 1925

Dr. Manuel Velloso B orges, presidente
Augusto Sim ões, vice-presidente
Enéas Miranda, I.° secretario
Jo sé  Calixto C. da Nobrega. 2.° secretario
Jo sé  Eugênio Lins de Albuquerque, thesoureiro
Noé Cordeiro de Lucena, thesoureiro adjuncto
Sizenando co sta
Ignacio Evaristo Monteiro
João Gom es Coêlho
João Cancio brayner
Severino Gomes Procopio
Jo sé  Sim ões de Carvalho

“ Previdência Maçonica ilo Estado da Parahyba’'
E 5 T A T U T O S

CAPITULO I

D a  « o c l c d a d c ,  s u a  d c n o m l n a ç & o  c  f l u s

Art. 1.°— Fica, sob os auspícios das Lojas M açonicas «Branca 
Dias», «Regeneração do Norte» e «Sete de Setem bro 2.4*, desta capital e 
• Regeneração Campinense», de Campina Grande, cm stitu ida, com séde 
e fôro nesta cidade, a «Previdência M açonica do Estado da Parahyba», 
com o fim dc proporcionar benefuio  pecuniário á fam iiia do associado ou 
á pessôa ou pessôas por elie designadas.

Art. 2.8—A P. M. E. P. será uma associ.içâo autonoraa na sua 
econom ia interna, não tendo as Lo jas M açonicas, nem o Grande Oriente 
nenhuma interferencia nos seus ncgocios, nem direito a nennum provento.

A rt 3.°—A P. M. E. P . terá apenas uma série  com numero illimi- 
tado de socios.

Art. 4.°—O beneficio de que trata o art. l.°  será sem pre corres
pondente ao produeto das quotas arrecadadas, abatendo-se dez por cento, 
sendo cinco para constituir o fundo social e  cinco para o serviço de 
assistência.

CAPITULO I!

D o »  s o c i o s ,  s e u s  d i r e i t o » ,  d e v e r e s  c  p e n a l i d a d e »

A rt 5.°—Poderão fazer parte da P. M. E. P. qualquer raaçon 
regular do Estado e suas esposas, quando casados civilmente, como tam
bém as viúvas dos m açons, desde que tenham attingido a este estado na 
vigência destes Estatutos e os low tons  na edade de quinze annos, com o 
consentim ento e responsabilidade de seu s paes ou tutores

Art. 6 São  direitos dos asso c ia d o s:
a  J —deixar o pecúlio aos seus herdeiros e, quando não os hou

ver, a quem lnes approu ver;
b )  -  tomar parte nos trabalhos da Assem bléa Geral, respeitadas as 

restricções legaes, votar e ser votados;
c )  suli itar, em numero de sete, a reunião da Assem bléa Geral 

em sessão  extraordinária, determinando o motivo da solicitação;
d )  —ser mantid. s no quadro social quando do qualquer accidente OU 

moléstia os tornar inválidos e  não possam continuar a concorrer ccm  as 
suas contribuições, que serão, neste caso, pagas até a sua morte, por conta

Motas dc arte
ARTISTAS BRASILEIROS EM PARIS .

Paris continúa*a’ouvir e fazer o m e -1 
rcddo e justo elogio aos artistas bra
sileiros que lhe procuram a critica 
consagratoria. já  tivemos opportunlda- 
de de transcrever opiniões de jornaes 
e revistas parisienses, absolutamente 
favoravels aos méritos de Guiomar 
Novaes, Innocencla e  Vallna da Ro
cha, Vera Jonacopulus, Magdalena Ta- 
gllaferro etc. Ha pouco uma revista 
carioca noticiou que Heloísa Accloly 
dc Brltto, agora em Paris aproveitan
do um premlo de viagem A P.uropa 
ganho já ha annos no Conservatorio do 
Rio dc Janeiro, vac dar um recital na- 
quella cidade, em fevereiro proximo. 
Para laso a joven c talentosa pianista 
patrícia tomava lições com o mestre 
oe reputação mundial que é Phlllippl 
e que foi, também, o lntercessor junto 
aos dlrectores da Sala Eraid para a 
cessão dessa casa de conceitos, sem
pre tomada, todos os dias, com me- 
zcs e mezes de antecedencia.

Antes, poiém, do provável c  justifi
cado successo de Heloísa Accloly de 
Briito já  os jornaes e  revistas parisi
enses asslgnalam o triumpho que terá 
sido o concerto de Maihilde Nunes, 
pianista carioca, alumna do grande 
profersor Henrlque.Oswaldo.

Durante algum tempo fui testemu
nha quasl dlarla do incançavet traba
lho de mllc. Mathllde Nunes a fim de 
adquirir sua invejável technlca.

Os que visitaram o gabinete de 
Resistência dos MatcrlaeB da Escola 
Polytechnlca, que frequentei durante al
guns annos como alumno, ouviam to
das as manhãs, todas as tardes, todas 
as horas, no 3.° andar da P erfum aria  
Nunes, na rua do Theatro, um phno 
trabalhado em contínuos c fatlgantes 
exercidos.

Nesse tempo ulumna de Henrique 
Oswaldo, mlle. Mathllde Nunes, que 
morava por sobre o estabelecimento 
commercial do seu pae, preparava-se 
para o concerto que mais tarde reali
zou, no Theatro Municipal, antes de 
emprehender a I.* viagem á Europa.

Publicando na sua capa o retrato 
da nossa patrícia, L e Courrter Musical, 
de Paris, por intermedio dc seu bri
lhante collaborador üeorges Joanny, 
traça o seguinte perfil de mlle. Ma- 
tbilde Nunes:

«Alumna do maestro Henrique ü s- 
woldo, cuja reputação está vantajosa
mente asslgnaladaem França, a joven 
pianista brasileira mlle. Mathllde Nu
nes é  a  honra dc sua carreira profis
sional. Por uin trabalho paciente quan
to methodlco e reflectldo, ella soube 
adquirir um mecanismo de uma bella 
pureza, Ignorando os saltos e  as no
tas machucadas, pcrinitUndo-lhc ven
cer com perfeita facilidade os di
versos acddentes de que estâo cheias 
as obras classicas e aquclles que, In- 
numetavels, formigam as concepções

contemporâneas. Mlle. Mathllde Nunes, 
porém, não se  appiicou tão sóm entc 
a dominar a matéria ; além do esfor-' 
ço phys'co, dedlcou-se com traba
lho e felicidade, a lêr além das notas 
até a selva vital, as paginas, das quacs 
se fez a traduetora eloquente e emo
cional.

E assim, ella elevou-se até a digni
dade de interprete.

Depois de uma estada laboriosa cm 
Inglaterra, mlle. Mathllde Nunes acaba 
de voltar á França. Em Paris já  sc fez 
uma reputação das mais notáveis, dan
do na sala dos Concertos do Hotel 
M ajcstlc, em novembro dc 1924, um 
recital que fixou sobre ella a attenção 
dos amadores esclarecidos dc musica 
de piano. Depois fazendo-se ouvlry 
cm fevereiro de 1925, na grande Sala 
üaveau, conquistou os applausos das 
pessôas dc bom gosto. Seu successo 
uão será menos vivo, nflo ha duvida, 
quando cm 10 de dezembro proximo 
na Sala Erard ella será o alvo do 
areopago critico e do publico. Depois 
deBta «pcrlomance», mllc. Mathllde Nu
nes deixará a França para receber em 
l de janeiro uma bella ovação cm 
B ru xellas; depois tomará o «Sle- 
eping-car» com destino a Portugal 
onde suas qualidades de artista não 
deixarão de receber o Justo tributo de 
homenBgens que lhe são devidas».

Foi o seguinte o program mada sua 
fes ta : Pantasla e fuga, de Bach-Liszt; 
sonata op. 31, n. 2 de Beethoven; 
Dois Prelúdios e a valsa póstuma 
de Chopln; A morte de Isolda de W a- 
gner-LIszt; B ib é  s'endort de Henrique 
Oswaldo; Tango Brasileiro de Ale

xandre Levy; Sumaré (Saudades do 
Brasil) de Darlus Mllhand e Gltane- 
rias de M. Infante.

*
O P alz , do Rio de Janeiro, na sua 

edição de 3  de janeiro do corrente 
anno, acompaahada dos clichês de 
trés trabalhos de Pedro Américo, que 
se encontram em poder de seus her
deiros, em Florença — A m ulher de 
P utlphar, O sonho de  Jesu s  e Bam blno, 
publica sobre o pintor parahybano a 
seguinte nota:

«Quem conhecer, mais de perto, as 
condições do nosso melo artístico, só 
terá admirações pelo que alguns pin
tores e  csculptores tém realizado en
tre nós.

E não será, por certo, devido a ou
tro factor o contar-se, na nossa pro- 
ducçflo plctural destes últimos 60 an
nos, obras de vulto e emlnencla com
postas e executadas no estrangeiro.

Desde a falta de modelos, até a fal
ta de Interesse, de carinho, de calor 
ambiente, pela obra de arte, tudo leva 
o artista a corrom per-se aqui, ou a 
expatriar-se.

Pedro Américo toma particular des
taque nesse panorama.

Passou largo tempo na Europa. Suas 
télas de maior importância fôram exe
cutadas na Italla, Inclusive A B a ta 
lh a  de A vahy, que foi, primeiro, ex
posta em Florença.

Pedro Américo era um espirito com
plexo : nem só na pintura teve deBta- 
que. Foi escrlptor c  homem de sclen
cla, tendo defendido these em Bru
xellas, e lá recebido o gráo de dou
tor.

Sua obra plctural se resente mais 
da Influencia italiana que franceza, 
em bora, em certas télas, o predomí
nio quasl absorvente de Leon Colgnet 
e Horace Vernet o tomem dc assalto.

Sendo dos pintores brasileiros o 
mais conhecido, apesar disso ha mais 
dc 30 quadros seus que nunca vieram 
ao Brasil.

Reproduzimos ho je alguma dessas 
obras marcantes, e que são da ultima 
phase de sun vida artística, dc 1900 
a 1904.

Nâo se poderá dizer que elies tes
temunhem grande evolução na factu
ra : antes parece que o m anetrlsm o, o  
ar frio da producção Italiana do sc . 
culo passado, tinham dominado por 
completo a sua technlca e o seu es
pirito.

Mas nada impediu que elle se haja 
constituído uma das mais altas e elo
quentes expressões da nacionalidade.» 

•
E ’ commum affirmar-se a verdade 

do provérbio: Santo de  ca sa  n ão  Ja z  
m ila g re .. .  Se  considerarmos o caso 
appllcado d E ra  N ova, revista que se 
edita neste Estado, sob a direcção de 
Severino dc Lucena e Syneslo Gui
marães Sobrinho, podemos dizer que 
nós não damos o justo valor a essa 
publicação, em bora o publico reco
nheça a sua inconfundível feitura como 
das m elhores do palz.

Por tudo Isso, a opinião que aca
bam os do ler dc Guilherme de Al
meida, o Inimitável poeta do Meo, so
bre « revista parahybana é dc molde 
a encher-nos de alegria e até corto 
ponto de orgulho. Não é ocioso relem 

brar que Oullherme de Almeida na 
sua recente excursão ao Norte, não 
visitou a Parahyba, sendo, sob esse_ 
ponto de vista, insuspeito seu juizo

De uma entrevista sua publicado 
n’0  G lobo, recortam os os seguintes 
períodos que nos in terçssam :

«No Recife, onde, ha dois semaná
rios modernos («Rua Nova» e «Pilhé
ria»), por occaslâo das festas do cen
tenário do «Dlarlo de Pernambuco», 
havendo dois salões de danças — um 
todo 1825, em baixo com orchestra 
solenne e «lancelros» no «carnet», e 
outro bem 1925, em cim a, no terraço» 
com «jazz» deivalrados e «blues» no 
programma—os convidados deserta
ram daquelte salão c sóm ente este 
delirou toda a n o ite .. .  Na Parahyba 
ha um perlodlco m odernista, »Era 
Nova», que é, sem duvida, o mais bem 
feito de quantos se  teem publicado 
até agora no B r a s il .. .*

*

O sr. Geogea Retlf acaba de expôr, 
em Paris, ao uso publico, um pequeno 
apparelho dc sua Invenção denomina
do «L’OchydactyI», que se  destina a 
«simplificar consideravelm ente os es
tudos Instrumentaes, ou a sustentar 
a dedllhação adquirida pelo seu uso 
multo facll, durante alguns minutos 
por dia.

O apparelho é curioso c  já  teve a 
approvaçâo e uso de alguns profes
sores do Conseivatorlo e da Escola 
Normal de Paris.

Presos os dedos em caixilhos espe- 
claes ligados a um eixo commum como 
so fossem teclas, u’a manivclla dá-lhes 
diversos movimentos de accòrdo com

as necessidades, ou melhor com as 
qualidades que se  lhes queiram desen
volver, nos dedos.

O apparelho perm ltte as m ais va
riadas com binações e nisto reside, 
claram entc, a utilidade do invento.

Uma nota do correspondente de Ber
lim para uma revista parisiense diz que 
ao auditurio de Berlim  falta o reco
lhimento necessário  e  profundo para 
assistir  aos concertos dos córos da 
Capella Sixtlna c da Philarm onlca de 
Vicnna, em virtude de o publico scr 
cosm opolita.

A razão nâo é totalm ente accella- 
vel porque pôde ser  iwvocada por 
todas us grandes capitaes.

A observação do jornalista berlincz 
também nâo é , entretanto, original, pelo 
menos quanto ao facto 

Ha pouco um jornal de Paris pedia 
providencias para que cessassem  as 
entradas nas saias de espectáculo, du
rante as representações. Citava o  caso 
dc nunca se  ter ouvido, na Opera, o 
prelúdio inicial do P e llea s  e  Melisan- 
d e  em virtude do sussurro inevitável 
dos retardatarlos.

Essa medida, ju sta aliás, já  é ado- 
ptada pela policia uo T heatro  Muni
cipal do Rio de Janeiro . Lá quem qui- 
zer ouvir o O uro d o  R heno  tem que 
ter rcloglo e perder o habito tâo ra
dicado e ch lc  da entrada no fim do 
primeiro acto.

No proximo folhetim falarem os so
bre a exposição de quadros do pin
tor pernambucano sr. Balthazar da 
Camara.
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I TONICO d o  ESGOTAMENTO NERV050
| ( GUARANÁ. KOIA CACAU. ACIOO PHOSPHORICO. ETC )

f r a q u e z a , a n e m i a  
r a c h i t i s m o . n e u r a s t h e n i a

CO N VALESCEN ÇAS  ETC.
Elixir.Granulado. Gottas

R e c o m m e n d a d o  p o r  to o a  a  C l a s s e  M e d ic a

A ' V E N D A  E M  TODO O B R A S IL

da «Assistência* se nJn o foram pela Loja a que pertença, emquando durar 
a mole>tla ou a invalidez.

Art. 7.*—Só poderão fazer parte da P. M. E. P. os macons e sua9 
esposas, ambos menores de s-ssenta annos, ficando, cntre»anto, os maç^ns 
de qusloucr cdade em actividade nas Lojas do Estado cm 2 de setembro 
de 1925 e também as suas esposas com o direito de Inscrlpçâo até 
egual dia de 1926.

Art. 8 ®—Sâo deveres dos associados :
o ) — pagar as joias e quotas a que se referem os arte. 16 e 17 e 

as multas em oue. porventura, venham a Incorrer;
b J —observar as disposições destes Estatutos e as resoluções dos 

poderes consEtul tos da Sociedade;
Art 9.—Os soclos da P. M. E. P. incorrerão nas seguintes pena

lidades :
multa, na conformidade dos arts. 17 e 18;

b ) —e'iminação se procurarem lesar, por aualquer melo, os inter
esses da sociedade, ou Quando se negarem ao pagamento das quotas annual 
e de beneficencia e das multas referidas na alínea antecedente;

c j - perda das contribuições pagas, ouando eliminados.
Art 10 — 0  sodo eliminado de accôrdo com a ultima parle da 

alinea b do art. antecedente, poderá ser readmittido em qualquer tempo, 
pagando, além da joia de reidmissào, as quotas devidas no momento de 
sua eliminação, desde que a sua edade não exceda á prevista no art. 7.# c 
a sua saude não scia notoriamente preraria.

Art. l i —Quando se der a eliminação cm face do que estatúe a 
primeira parte da alínea b do art. 9.°, não poderá o eliminado, de fórma 
alguma, ser readmittido na P. M. E. P.

Art 12—Na ausen ia de declaração por parte do associado, desi
gnando a pessôa ou pessôas a quem deve caber o pecúlio, ou se estas Já 
houverem dfsapparecldo quando se verificar o fallecimenio daquellc, caberá 
o referido pecu'io aos legítimos herdeiros do mutuário.

Art. 13—As declarações de que trata o art. antecedente serão fei
tas em duplicata, datadas e assignadas pelo dedarante e pelo pres dente da 
Loja a que aquelle pertencer. No caso da Loja ter desapparecldo, as 
declarações deverão ser feitas directamente perante o Conselho Admi
nistrativo.

Art. 14- A  communlcação‘dr> fallerimento do mutuário ao presidente 
do Conselho Administrativo, poderá ser -feita por qualquer membro da fami- 
11a ou pelo presidente da Loja a que pertencia o associado.

Art. 15—Sempre que houver em caixa saldo correspondente ao 
dobro do pecúlio ou pt-culios a serem pagos, deixar-se-á de proceder a 
chamada, de um obito, correndo o respectivo pagamento por conta do saldo 
referido não sendo comprehendidas nesse saldo as verbas que constituem 
o fundo predial c Assistência que Jamais serão empregadas cm objecto 
differente.

CAPITULO III

D a s  J o I mn,  « i n o t a s  o  m u l t a s

Art. 16 A joia de admissão será de Rs. 5$000 e a de readmlssâo 
Rs. 10Í000.

Art. 17—A quota de boneíicencla será de Rs. 5f000 devida pelo 
íalleclmento de cada socio e paga dentro de 30 dias, a c< ntar da data da 
communic«çâo de que trata o ait. 14 ou com multa de 20 °/0 dentro de 30 
dias seguin-.es e de 40 •> dentro de egual prazo, em prorogaçâo ao 
primeiro.

§ Unlco:—Não poderão ser cobradas mais de duas quotas dentro 
de um mez.

Art. 18—A quota annual será de Rs. 5$000 paga até 30 de junho 
de cada anno, ou com multa de 20*/o até 30 de setembro e de 40 °/» até 31 
de dezembro.

Art. 19—Dez dias antes de terminados os últimos prazos constan
tes dos arts. 17 e 18, o presidente do Conselho Administrativo remetterá 
uma relação dos s -cios em deolto ao presidente das Lojas a que pertence
rem, a fim de serem tomadas por cilas as providencias tendentes a evitar a 
eliminação por falta de pagame to.

Art. 20—0  socio «eadmittido pagará, no acto da nova Inscrlpçâo, 
além da joia respectiva, multas e quotas atrazadas até a data de sua elimi
nação, a importância de Rs. IÍ0O0 da respectiva cadernfita.

Art. 2 1 - 0  pagamento de cada beneficio deverá ser realizado á 
proporção que fôrem sendo arrecadadas as quotas respectivas, de accôrdo 
com os prazos estabelecidos no art. 17.

Art. 22—0  serviço de arrecadação das quotas e multas será feito 
por meio de cadernétas, sendo o socio obrigaoo a comprar uma segunda 
via se, porventura, se extraviar a primitiva.

Art. 23—Logo que o Conselho Administrativo tiver conhecimento 
do fallccimcnto de qualquer associado, fará a chamada de pagamento das 
quotas, na conformidade do que estatue o art. 17

Art. 24—Acontecendo cahir o ultimo dia de pagamento em domingo, 
feriado ou dia santificado, ficará prorogado até o dia util immediato.

CAPITULO 4.*

D a a d m i n i s t r a r A o  c  s e u s  d e p a r t a m e n t o s

Art 25—A organização administrativa da P. M. E. P. será constl-

d) -reunir-se cm sessão ordinarla, uma vez por mez, c, extraor
dinariamente, todas as vezes que fôrem ncce^sarlas;

t)  —empossar os seus membros quando sc tratar de substituição 
parcial, mediante a copia da acta da Loja que seja representada pelo manda- ( 
Urio « ser empossado.

§ 1.»—Compete ao presidente do Conselho Administrativo;
0 )  —representar a sociedade civil e juridicamente sempre que se 

fizer necessário;
6J-com m unlcar-sc directamente com os presidentes das Lojas as

sociadas; c) —convocar c presidir as sessões do Conselho Administrativo; 
d l—rubricar os livros e caocrnéias dos associados; 
ej —assfgnar as declarações de que trata o arr. 13;
f )  — nom»ar membros ad-hoc da dlrcctoria dentro do Conselho Ad

ministrativo, em substlVlçâo nos ffectivos que não comparecerem ás ses
sões;

g) requerer ao presidente da Assembléa Geral a convocação da 
mesma, a tini de scr tratado assumpto para o qual não seja competente a 
acção do Conselho Adminlsira Ivo;h) -aucu-rizar a entrega dos pecúlios a quem do direito, mediante 
s< licitação do presidente da Loja a que pcrtcncéra o mutuário ou a pcssôa 
Interessada, desde que esteja convcnivntcmcnte habilitada;

1) —asslgnar as actas das 9cssôes com os demais membros da Di-
rectorla; j) —assistir as sessões da Assembléa Geral, ministrando todos cs 
Informes que lhe fôrem solicitados, occupando o log.ir á direita do presi
dente da Assembléa;

A-; —auctorlzar o pagamento das contas c outras despesas quando 
justificadas, c

I) —nomear e demittir o escrlpturarlo de accôrdo com os arts. 48 
e 49, asslin como o porteiro, quando fôr necessário á sociedade.

§ 2.°—Ao vice-presidente compete substituir o presidente em suas 
faltas e impedimentos.

§  3.° Compete ao l.° secretario:
a) — encarregar-se do expediente e correspondência da sociedade;
b) —dar aviso pela Imprensa de todas as inscripções, admissões, 

readmissôcs e eliminações;
c )  — redigir e assignar avisos, convites c edltaes publicados pela 

Imprensa;
d) —ter em ordem o archivo da sociedade;
e) —substituir o vice-presidente em suas faltas e impedimentos.
§  4 . ° - A o  2.®s e c re ta r io  c o m p e te :
o) —redigir, lavrar e lér as actas das sessões do Conselho Admi

nistrativo;
b) —auxiliar o 1.® secretario, quando solicitado, e substitull-o cm 

suas faltas e Impedimentos.

tuida por:

Um Conselho Administrativo,
Um Conselho Arbitrai,
Uma Assembléa Geral,
Uma Commissão Central,
Uma Commissão de Finanças.

I

D o  C o n n c l h o  A d m i n i s t r a t i v o

Art. 26—0  Conselho Administrativo será eleito pelas actuaes Lojas 
Maço-.icas do Eítado da Parahyba c as que se fôrem formando no mesmo 
Estado, desde que laçam a sua adhisão á P. M. V. P . , na proporção de 
três membros para cada Loja, desde que residam nesta capital. Ao Conse
lho Administrativo é de exclusiva competência decretar as leis votadas pela 
Assembléa Geral ou vetal-as yuando contrarias âs disposições desics Esta
tutos, ou prejudíclaes aos interesses da P. M. E. P. Estes actos terão, 
obriga orianien e, a assignatma de todos os membros da Directoria, na or
dem dos seus cargos c em effcctlvo exercido.

§  J.4) —Não poderão ser eleitos membros do Conselho Administra
tivo os Maçon» que não estiverem Inscriptos na P. M. E. P .

§ 2.‘> - 0  Conselho aomlnlstratlvo terá trés annos de exercido, po
dendo scr reeleito cm «odo ou parte, effccuando-se a sua posse perante a 
Assembléa Geral a 2 de setembro do a.mo rcspecilvo, c na mesma data, 
annualmente, terá também logar a posse da Directoria eleita pelo referido 
Conselho dentre os seus proprlos membros.

§  3 ,* ) - No caso de vaga, o presidente do Conselho Aminl6tratlvo 
communlcará á Loja que era representada pelo mandatarlo, para que seja, 
no prazo de 8 dias. realizada nova eleição.

§ 4/-)—Dado o desapparcdmento da Loja ou Lojas associados, os 
seus representantes ílcarâo exercendo o mandato até a conclusão do exercí
cio administrativo.

§  5 *)—O membro do Conselho Administrativo que faltar a três 
sessões cor st' utlv»# »cm causa Justificada, perderá o mandato, dando-sc 
aviso immcdia'0 6 offxlna que por ellc fôr representada.

Art. 27 -O Conselho Administrativo terá um Regimento Interno, que 
determinará a ordem dos seus trabalh -8 c as attribulçõcs dos seus mem
bros, sendo as suas sessões dirigidas pelo presidente.

II

D a D i r e c t o r i a

Art. 28 --A Directoria da P. M. e . p. »crá eleita pelo C< nselho Ad
ministrativo, dentre os scuê membros e compor-sc-á d c :

Um presidente 
Um vice-presidente 
Um 1.® 6ecret. rio 
Um 2.® secretario 
Um thcsourciro 
Um thcsourciro adjuncto

(Continua)

Motores  OTTD
M O T C M E S  A OAZ PO BRE O U  KEROZENE

B OS M A I S  A F A M A D O S  NO BRASIL I

g »  a i .

A Chave da Fo rtun a
R QUÊZA e FELICIDÂÊ

G r á t i s  ! G r a t í s  !

Qualquer pcssôa dc ambos 
os sexos poderá ganhar dia
riamente importantes som- 
mas de dinheiro no jogo do 
bicho. Remcttam urgente o 
coupon abaixo acompanhado 
de um sello dc $200 para a 
resposta, a M. ASSUMPÇÀO 
caixa postal, 345 — RECIFE.

4: » i p o \

Endereço -

Juizo ce direito da comar.a 
de Alagôa Granda

426 com « .  10 « agosto
427 sem « « 5 « «
4/7 com . « 25 « 

í . ‘  K c r l «

116 sem multa até 8 de Janeiro
116 com « « 28 « «
117 sem .  *  8 « fevereiro
117 com « .  28 « «
118 sem « < 8 « março
118 com .  .  23 « «

31 de outubro dc 1925. Eu 
Arr.elio L* pes Rarmlho, escri
vão, escreví. (a^i^nado) Fran
cisco Peiegnno de A. Monte- 
negr<>. C«>1 ados dois stllos do 
EsiadT no valor de quatrocen
tos réis Está conforme com o 
original; dou fé. O escrivão — 
A n u lio  L o p e s  R a m a lh o .

( 2 - 3 )

E D I T A L

H t l l f u l  «Ic c i t a ç A o ,  r o m  
o  p r .» M O  ( I r  f ) 4 )  « l i a »  
p a r a  o n m i l l u r á o  d e  

u m a  pr«»m lKKorÍa e \ -  
t r a v i a  a  e  s a n t n l i a  

d e  d i r e i t o  e r e d i f  <irio

Ministério da M u l t o r a .
ju iz de direito da com arca de 
A lagÔ J-G rande, cm virtude d a l 
L ei, etc.

F aço  saber a quem  in teressar [ 5COI3 k d É / e S  I t iK R  ia k X Ü  
possa  e conhecim ent'» «r*n*ni*t» psciencja
noticia tiver do o.ntcúdo deste 
edital que por parte dc dona Ca- 
rolína Maria da Conceição, viu-
va residente nesta cidade 'o>ioesIa cse01, ,  ,aÇa puo 
dirigida a estr ju i «  a petição ae acc,)rd0 C0mv 0 ’a ft

C on corren d o  adm lnis- 
tr  ativa,

De ordem do sr. director int. 
desta Escoli, faça puòli.o que, 

757 do
do theor seguinte: .Illustre cida-l Codi d< Contabilidade da Uni 
dão doutor luiz de direito d a .,„  , ,OãO doutor juiz ue o.ieno ua|9o e|as ,3 hQras dQ d,a , rinta 
comarca de Alagôa-ürande. Dtz|,,00£
Larolina Maria da Conceição, 
viuva, residente nesta cidade, que

IIA C T IFV A K  P A R A  O F F I C T V 4 S ,  N I l i m A l t l  tN  
A l.G O D .iO , C A F É ,  A ltllO K ,  

A S S F C A I t ,  E T C .

S o c ie d a d e  de M o to res  D eu tz
OTTO LEGITIMO LTDA.

Avenida Marquez de Olinda —  RECIFE

S p o rt GSub F iiip p é a  gos actos officiaes desta fallencia 
serão publicados na «União 

Correio da Manhã».
De ordem do sr. prisidente ^ , , _ .

deste club, são convidados os i Qqcra^^^a’  ̂ Jane,r0 
socios quites para uma reunião ,yyb 
de Assembléa Geral extraordi
naria, na séde respectiva, pelas 
20 horas do dia 14 do corrente 
a fim de tratar-se de assumpto 
urgente e de grande importância.

Parahyba 9 — 1 — 926.
F. Coutlnho,

1* secretario.
(3 -3 )

)  i £ 3 r

parte.
terá exercício por um anno, podendo scr reeleita no todo ou c

-zgp. Dccida-se hoje a ga
nhar muito dinheiro 

vendendo P n ittllliu n  u l l e -  
mú(<i de se fazer CERVEJA 
em casa.

NCOOCIO LUCRATIVO I

Escreva a L  R ANDRADE 

Rua Dona Barbara, n. 28.
C E A R A ’

Fallencia do commer- 
ciante Manuel Cavalcante 

de Souza
A v i s o  a o s  c r e d o r e s

José de Barros Moreira, Anto- 
nio Mendes Ribeiro e Simão Pa
trício da Costa, syndicos.

(5 -8 )

"A Previdente"
Sdentiiico que falleceu o socio Sér

gio Guilhermino de Barros Cavalcanti 
tomando o obito n. 428.

Sdentiiico que foi eliminado por 
falta dc pagamento do obito 412 a so
da d. Thereza dc Jesus Neiva Freire.

Q u u d r»  do O l a c r v a r A o

Manuel Francisco da Silva, 49 an
nos, casado e residente cm Plcuhy. 
2.® série.

D. Antonla Jardellna da Silva, 40 
annos, casada, residente cin Plcuhy. 
2.® série.

Hermlno Pereira Martins, 45 annos, 
viúva, residente cm Guarabira. I.* 
aérlc.

Sáo convidados os socios da I® c 
2® sérlei 
Óbitos:

Q u o t a  a n n m t l  i

com multa até 31 de dezembro 
Secretaria d’A Previdente, cm 9 de 

janeiro dc 1926.
Manuel /. da Canha, 1* secretario

Juizo do Commercio
E D ITA L

Fallencia do commerciante Anto- 
nio Paulino Bezerra, estabele
cido com padaria e outros ar
tigos á Praça 1817 desta capital.
O dr. Manuel Victoriano Rodri

gues de Paiva, juiz de direito da 
2.* vara e commercio da comar
ca da capital do Estado da Pa
rahyba do Norte, em virtude de 
lei. etc.

Faço saber aos que o presente 
edital virem e delle tiverem co
nhecimento. que a requerimento 
de Pedro de Souza e Silva, re- 
idente nesta capital, foi. nos ter

mos da lei, e depois de preen
chidas as formalidades legaes. 
declarada aberta a fallencia do 
commerciante Antonio Paulino 
Bezerra, estabelecido com pada
ria e outros artigos á Praça 1817 
dcôta cidade, n. 9, fixando seu 
termo para todos os effeitos le- 
gacs cm 14 do mez de Dezem
bro p. passado. Ein virtude da 
mesma sentença, que foi profe
rida hoje, ás 12 horas, foi no
meado syndico o crédôr reque
rente da fallencia, Pedro de Souza 
e Silva, em substituição ao cre- 
dôr Antonio Mendes Ribeiro, que 
não acceitou o encargo por mo
tivos justificados, em virtude do 
que ficam notificados todos os 
credôres da dita firma, para no 
prazo de 15 dias, apresentarem 
ao syndico nomeado ou a quem 
o substituir as declarações dos 
seus créditos, acompanhados dos 
respectivos títulos e convocados 
os mesmos credôres para a pri
meira assembléa que realizar-se-á 
no dia 28 do corrente, ás 10 horas 
da manhã, na sala das audiên
cias deste juizo. afim de serem 
verificados e classificados os cré
ditos e ter logar, apresentação 
do relatorio do syndico e a no
meação do liquidatario, no caso 
de não haver concordata ou não 
ser acceita a proposta apresen
tada. E. para constar, passou-se 
o presente edital e outros de egual 
teôr para serem afixados devi
damente e publicados no orgâo 
«A União*. Dado e passado 
nesta cidade da Parahyba do 
Norte, aos 12 dias de janeiro de 
1926 Eu, João Cancio Brayner 
escrivão, subscrevo e asstgno. 
(ass.) Manuel Victoriano Rodri 
gues de Paiva. Conforme com 
o original ao qual mc reporto e 
dou fé.

Parahyba, 12 de janeiro de 
1926.

O escrivão da fallencia 
João Cancio Brayner 

G - 3 )

Art. 2 9 - Sâo att/lbulçôes da Directoria: 
o) cxccmar e fazer cumprir iodas as disposições destes Estatutos 

c as deliberações da Assembléa Geral, com a restrlcção da alínea / (segunda 
parte do primeiro periodo);

6) —Tt.mar as medidas necessárias d arrecadação c administração 
do fundo de reserva;

c)  —admlttir e readmlttlr c eliminar socios de conformidade com as 
disposições destes estatutos;

413 sem
413 com
414 sem
414 com
415 sem

_ , , 1415 com
Os abaixos assignados, syndi- 416 sem 

cos nomeados da fallencia do 416 com 
commerciante Munuel C a v a l c a n t e acm 
de Souza, avisam aos credores com 
da massa fallida do referido 
commerciante que todos os dias 
uteis de 9 ás 12 horas, de en
contram no estabelecimento com- 
merclal do dito commerciante, á 
rua Visconde dc Palotas n. 209, 
a fim de receberem as declara
ções de créditos da conformida
de do artigo 82 da lei n. 2024 
de i7 de dezembro de 1908, 
como também para attenderem a 
todos interessados.

Avisam, outrosim, que todos

418 sem
418 com
419 sem
419 com
420 sem
420 com
421 sem
421 com
422 sem
422 com
423 com
423 com
424 sem
424 com
425 sem
425 com
426 sem

)ihciem ns quotas dos

até 10 de janeiro
• 5 «
* 25 «
.  20 •
• 10 • fevereiro
. 5 • •
. 25 • •
. 20 . «
« 10 • março
• 5 .
- 25 «
* 20 *
• 10 • abril
« 5 * «
* 25 «
« 20 *
« 10 * maio
« 5 •
• 25 «
• 20 *
. 10 . junho
. 5 -
.  23 . «
* 20 . •
• 10 « julho
• 3 • «
• 25 •
« 20 • «

Prefe itura Municip.
E D I T A I -  N .  1

De ordem do dr. Trajano No- 
brega, prefeito da capital, faço 
publico para conhecimento d' 
quem possa interessar, que fic. 
terminantemente prohibido fazer- 
se excavaçôes e apanhar-se areia 
á margem ou no leito da estrada 
de Tambaú, sob pena de ser 
referido material apprchendido 
e despejado do vehleulo, onde 
for encontrado, e imposta ao in 
fractor a multa de 30^000 c ( 
dobro na reine dencia, de accôrdo 
com o disposto no art. 9.° 
lei n. 123 de 23 de dezembro 
ultimo.

Outrosim, ficam encarrega 
dos da fiscalização e execução 
dessas providencias o fiscal 
guarda do referido dlstricto, z 
estacionados.

Secretaria da Prefeitura 
Parahyba. em 13 dc janeiro 
1926.

Anlsiõ Borges M. de Mello 
Secretario

em )922. emprestou ao senhor 
Sérgio Nunes da Motta, proprie
tário, residente neste termo, a 
somma de tres contos de reis 
(3:000$000) em garantia de cu
ja somma o mesmo devedor 
acceitou e assignou tres notas 
promissórias, no valor de um 
conto de reis cada uma, já ten
do pago duas das mesmas, ven- 
c das nos mezes de Outubro de 
1923 e 1924, faltando pagar a 
ultima, cujo vencimento deve 
verificar-se em Ou ubro do an
no corrente, ou em Janeiro de 
1926. sendo que é a unica im
portância que falta receber 
do referido devedor. A peticio- 
naria não fez nenhuma transa
ção com o mencionado titulo, 
nem o tranferiu a outra pessôa, 
acontecendo que o mesmo titu
lo extraviou-se ou desappareceu 
de seu poder, não podendo ex
plicar como se deu dito extra
vio, em consequência do qual 
acha-se na impossibilidade de 
receber do ailudido devedor, 
sempre pontual em seus paga
mentos, a iinportancia de seu 
credito, unico recurso que lhe 
resta para sua subsistência E 
como tudo que a peticionaria 
vem de allegar se acha suffici- 
eniemente provado em virtude 
do documento, que instrue esta 
petição, requer vos digneis, na 
fórma da Lei, mandar intimar o 
referido devedor, Sérgio Nunes 
da Motta, para não effectuar o 
pagamento da promissória, su
pra alludida, a outra pessôa, á 
não ser a peticionaria. sua uni- 

legitima proprietária, de
vendo igualmente ser citado por 
meio de edital o actual detentor 
da alludida promissória para, sob 
as penas da Lei, apresental-a no 
praso d*4 três mezes perante este 
juizo para os fins de diieito.

E se decorrido o mesmo pra
so não se apresentar o detentor 
ou portador, devidamento legiti
mado, da mesma promissória 
nem for opposta nenhuma con
testação valiosa ao que allega a 
peticionaria, o que não poderá 
acontecer, pois está certa de seu 
direito, dignar-vos-hei, de accôr
do com o artigo 36 § 3 do de
creto 2044 de 3l de dezembro 
de 1908, decretar a nulhoade da 
referida promissória e reconhe
cer os direitos creditorios da pe- 
ticionaria, inclusive o de levan 
tar o deposito da alludida im 
portancia, e que requer seja rea- 
lisado, por ordem deste juizo 
como medida assecuratoria de 
seus direitos. P. deferimento 
Alagôa Grande, em 31 de outu 
bro de 1925. (assignada) A rogo 
da requerente por não saber lei 
nem escrever, Manuel G ilJino 
N izianzeno. Collado e devida
mente inutilisado um sello do 
Estado, de dusentos réis. Na re
ferida petição, aue se achava 
instruída com uma justificaçã* 
devidamente homologada, toi ex
arado o seguinte despacho: D 
ao escrivão Amelio Ramalho. A 
como requer. Alagôa-Grande, 31 
de outubro de 1925. (assigna- 
do) Monte ’egro. Em virtude do 
alludido despacho não só foi in 
timado, neste termo, o cidadão 
Sérgio Nunes da Motta, accii 
tante da promissória, a que se 
refere a petição, supra transai 
pta, para não effectuar o paga
mento da mesma, como também 
mandei passar o presente editai 
com o praso de 90 dias por 
força do qual fica desde já ci 
tado o detentor ou portador le 
gitimado, em cujo poder se 
char a promissória, acima men 
clonada. para dentro do pras< 
de 90 dias, apresental-a neste 
juizo para os fins de direito, sob 
pena de decorrido o mesmo pra 

sem apresentação ordenad; 
ou allegação devidamente com 
provada, que exclua o direiu 
creditorio da requerente, d. Ca 
roltna Maria da Conceição, se 
rem tomadas em favor da mes
ma as providencia*, á que 
refere o disposto do art. 36 § 
do decreto n. 2o44 de 3l dede- 
zembro de l9o8. O presente 
edital seja alfixado, nesta cida
de, nos logares do estylo, e pu 
blicado pela imprensa, na fór
ma da Lei. Dado e passado nes
ta cidade de Alagôa Grande, em

deste mez, na secretaria desta 
Escola se acceiiarão propostas 
para fornecimento durante o cor
rente anno, do material ordiná
rio indispensavol ao regular fun- 
ccionamento das aulas, officinas 

demais dependencias desta Re
partição. bem como dos artigos 
relativos ás merendas dos apren
dizes. Os interessados podem 

licitar qualquer informação 
todos os dias uteis, das 10 ás 
14 horas, nesta secretaria e, no 
caso de concorrerem, devem ob
servar o que a respei;o prescre
vem o mencionado Codigo de 
Contabilidade e as ordens e avi
sos do Ministério da Agricultu
ra Industria e C.cmmercio.

Secretaria da Escola de Apren
dizes Artífices da Parahyba, em 
il  de Janeiro de 1926.

O escripturario int.** 
Antonio Glycerio C. de Albu

querque.
( 2 - 4 )

Escola de Aprendizes Artí
fices da Parahyba

época dc m atricu las

Faço publico que, de 15 a 
deste mez, se acham abertas 
matriculas em todos os cur

sos desta escola sendo: no di
urno admittidos menores de 10 
annos de edade a 16 e, no curso 
nocturno de aperfeiçoamento, in
divíduos maiores de 16 annos.

As matriculas são gratuitas, 
rnecendo a Escola todos os 

objectos escolares e merendas 
creanças.

O candidato ao curso diurno, 
por- internudio de seu pae, res
ponsável ou tutor poderá ma
tricular-se numa das cinco offi- 
cinas: alfaiataria, sapataria, en
cadernação, marcenaria ou ser- 
saiheria sendo obrigado a fre
quentar o curso primário e o de 
desenho, salvo se provar habili
tação nestes cursos.

Para maior esclarecimento, o 
interessado poderá dirigir-se a 
secretaria desta Escola todos os 
dias uteis, das 10 horas ás 14.

Secretaria da Escola de Apren
dizes Artitices da Parahyba, em 

de janeiro de 1926.
O escripturario interino, 

Antonio Glycerio C. de Albu
querque.

(3 -4 )

k e b já o r ia  oa Rendas
E D I T A L  N."  1

• 'la n ç a s  d e  d o p a e h a n -
trM

De ordem do cidadão admi- 
strador desta repartição, faço 

publico, para conhecimento dos 
spachantcs. que até o dia 15 

do coirente mez devem ser re
novadas as suas fianças, de ac- 
ôrdo com o estatuído em o art. 

25, cap. 5.*, do Regulamento 
desta mesma repartição, que bai
xou com o Dec. n. 1.305, de 29 
de setembro de 1924. sem o que 
não poderão continuar no exer
cício de suas funeções.

Recebedoria de Rendas da Pa
rahyba, em 4 de janeiro de 1926. 

O secretario 
Alipio Al. Machado

E d i t a l  n .  4
Tendo sido apprchcndida co

mo contrabando por occasião de 
embarque no posto fiscal de Ca- 
bedello uma caixa contendo mer
cadorias de producção do Esta
do extranbas a que fôra despa
chada pelos srs. José Pereira & 
Pilho, domiciliados etn Campina 
Grande, pelo presente edital fi
cam intimados os referidos com- 
merclantes. por despacho do ci
dadão administrador desta re
partição. a apresentarem, no pra
zo de cinco (5) dias, contados 
desta data. a defeza que tiverem 
em seu favor, conforme estabe
lece o art. 66." §  l.° do regu
lamento desta mesma repartição.

1.‘ Secção da Recebedoria de 
Rendas da Parahyba, em 12 de 
Janeiro de 1926.

Pelo chefe
Possldonio Tavares da Costa.



A UNI AO —  Quinta-feira, 14 de janeiro de 1926

“ A  P R E M 1A D O R A ”
CLUB DE SO RiEIO S SEMANAES

Âoctonzado t fiscalizado pdo Governo Federal 
C A U T í PATEÍW TE iV 3 

(Decreto 12.475 dc 23 de maio de 1917)

F I I I a I n a  P a r a h y l ia  do  A o r t e —A v en id a  Q r n c r a l  O .o r lo ,  4 1 0

Resultado do 41 .* Sorteio do Plano Feliz, realizado no dia 
5 de janeiro de 1926, na presença do sr. fiscal do Govêrno Fede
ral, prestamistas e grande numero dc interessados

Foram premiadas as seguintes cadernetas: 

PRÊMIO MAIOR

03941—Maria Amalia de Carvalho (Capital) 

PRÊMIOS MENORES

430S500

00541 — Guilherme de O. Stanford (Capital) 
04077—Miquilina Tclles dc Azevedo, (Cabcdcllo) 
01185—Ruth de Andrade, (Capital)
01225 -Silvino Rodrigues de SanfAnna, (Capital)

71$750 
71$750 
71$750 
71$750

PRÊMIOS GRÁTIS

01226— Joaquinal.Freirc (Capital)
01227— Diomar Belli (Capital)
0:228—Antor.ío Alves Simões (Capital) 
0i229—Maria Alves. (Capital)
61230- Oulomar Fernandes (Capilal)
01231— Severina A. Lima (Capital)
01232— Maria Amélia de Oliveira (Capital)
01233— João Fernandes (Capital)
01234— Manuel Fernandes (Capital)
01235— Emiiia L. de Oliveira (Capital)

42$400
42S4UO
42$400
428400
42$400
42S400
42$400
42$4C-0
42$400
42$400

Total

Parahyba, 12 de Janeiro dc 1926. 

( a s s .) — í l a r l a n o  lú i le i t i i .

Fiscal do govêrno federal.

1:141 S500

t ,  J l a l i o i i  &  C .‘

Sociedade Anonyma “Ã Pfediai
C O N S T R U C Ç Õ E S  E  S O R T E I O S

F U N D A D A  EM 1 9 1 2  

S é « le  : — C n r t t y b a  — K M a d o  d o  P a r a n á

S o r t e i o »  t o d o »  oa nieaiea p e l a  L o t e r i a  <la 
C a p it a l  F e d e r a l

S é r i e  “ L i b e r a l ”

1—Prêmio de 
1— *
1— •
4—Prêmios de—500$000 

1 0 —  « «— 2 0 0 $ 0 0 0
30— .  «—1O0S000

100— . ■—50$000

10:000$000
2:000$000
1 :0 0 0 $ 0 0 0
2:OOOSOOO
2:000$000
3:000$000
5:000$000

147 prêmios no valor total de 25:000$000

O h p i-e m io »  s & o  p a g o s  I n t e g i - a lm c n t e  a o s  p r e s -  
( a i u i s l a s  p r c m iu i ío e  n a  a g e n c i a  g e r a l  n e s t e  
l i s t a d o  lo g o  d e p o is  d o s  s o r t e i o s .

Convidamos aos nossos dignos prestamistas a virem pa
gar suas cadernetas da serie «Liberal* até o dia 15 proximo, 
para assim terem direito ao sorteio de janeiro que se effectua- 
rá no dia 16 deste mez.

Os associados da *A Predial* de Curityba, além de con
correrem aos sorteios, terão direito ao «Reembolso» creditado to
dos os annos em suas cadernetas. Isso só, é uma garantia para 
os socios desta importante Sociedade de Sorteios, a mais antiga 
do Brasil'e a unica que já pagou o REEMBOLSO promettido 
em seus estatutos.

Joia de Inseri pção 
Mensalidade

2$000
2$000

Cada cadernêta dois números para sorteios!!

Agencia geral á* rua Duque de Caxias, 424
C A P I T A L  DA P A I t A I I Y B A  D O  N O R T E

Mais informações com

C L O T I N  H O A K J E H  B t l . C Í O
AGENTE GERAL

0 - 2)

E D IT A L
Revisão de jurados

O dr. Manuel Ildefonso de Oli
veira Azevêdo, juiz de direito da 
1.‘ vara, presidente da junta re- 
vlsora dos' jurados da comarca 
da capital do Estado da Parahy
ba do Norte, por virtude da lei 
etc.

Paço saber que, na reunião 
da junta revlsora, por mim pre
sidida a 11 de janeiro de 1926 
foram, por motivos justos ex
cluídos 24 jurados e incluídos 
31 ficando a lista geral compos
ta de 442 jurados,jc a especial 
com 388 conforme vai abaixo.

l { \ p l l l l l i l ) K

1—Antonlo Augusto Espinola
2 -  Abdon José de Souza
3— Clodoaldo Augusto de Som

za Qouvela
4— Eriberto da Silva Barbosa
5— Luiz Octavio Bezerra Ca

valcante
5 Luiz Monteiro das Neves
7 Mario Dantas Trigueiro
8 Malaqulas Salles
9- Pedro llonorato Pereira 

10 Reynald» de Sá Oalvão 
U Rosalvo Peixoto de Vas- 

concellos.

1 9 -

22-

Ruy de Araújo Bezerra 
Raymundo Ferreira da Costa 
Roberto Moreira Soares 
Salvador Donato Guimarães 
Salviano Soares da Costa 
Affonso da Silva Pessôa 
Raymundo Camara de Oli
veira
Luiz Cavalcante "de) Albu
querque
Lucidato Gomes de Lelros 
Pedro Henrique Alves de 
Souza
Bel. Agriplno Trigueiro Cas- 
tello Branco 

•José Teixeira Bastos 
•Francisco Rodrigues Pereira

C A S A  A R E N S
( 3 )

SOCIEDADE ANONYMA
CASA MATRIZ -  RIO DE JANEIRO, -A.-çren.iôLa. E i o  E i a n c o  zi. 2 0  

C a i x a  P o s t a l ,  Í O O I  — 'Xelegr* — P31o.
CASti FILIAL -  SÃO PAULO — IRiaa X lo x e n c io  d.e -A-Tore-m n* 5 3  

C a iü ca  P o s t a l ,  2 ,7 '7  — T e lsg -. “ — S . P>a,ia.lo.
------------------ MMO40<------------------

R e m e i  r io  d e  Ti>- 
l è f l o —Lecciona portuguez e la. 
tim aos candidatos a exames dç 
segunda epocha. Pagamento adi. 
antado.

Rua Dr. José Peregrino, 73.
5—30

Chapéus
EIvira Lins de Azevêdo con- 

fecciona e reforma chapéus para 
senhoras e senhoritas.

Preço modico.
Avenida 24 de Maio, 103

Parahyba.
(4 - 1 5 - P .)

CONSTRUCTORA E IMPORTADORA DE MACHINAS E ACCESS0 RI0 9  PARA A
Uma bôa opportunidade

LAVOURA E INDUSTRIAS
Fabrica em s officinas em Jundiahy considerável variedade de machinas e aparelhos de efficiencia e duração a 

toda prova, que, a PREÇOS, MODICOS fornece e entrega com toda presteza e solicitude.

I n p l i i M o f t

6-1

7 -

•Euseblo Gomes Coélho 
■Bel. João Dantas Mllanez 
■Ruy Canteiro
-Reynaldo Cimara de Oliveira 
Severino de Albuquerque 
Luccna
Dr. Renato Varandas Aze- 
védo
Bel. Antonlu dos Santus 
Coélho
Flrinino Soares Filho 
Ruy Dias de Araújo 
José Washington dc Carvalho 
José Alves de Souza Nelto 
Miguel.Basto» Llsbfta 
João Ribeiro de Souza Cam
pos

Depositaria de moinhos de vento de todos os 

systemas, para abastecimento, 

d'agua em casas, villas. cidades, etc. 

Moinhos de vento “ A E R M O T O R ” 

B O M B A S  de todos os syotemas, manuaes 

ou a correia.

B O M B A S  E L É C T R I C A S  

Tubulação de ferro galvanizado, chumbo,

borracha, etc., para todos os mistéres.

I

Vende-se a Padaria das Ne
ves, localizada na Avenida Be- 
aurepaire Rohan n. 231, bem 
montada, contígua ao Mer.ado 
da Estrada Nova, no centro mais 
movimentado. Ao pretendente 
lembramos que não dependerá 
de muito dinheiro. O motivo da 
venda é explicado a quem pre
tender. A tratar na rua Barão 
da Passagem n. 128.
’ Parahyba, 26 de dezembro de 

1925.
Pedro Guimarães

(7-15).

Aos srs, paes de família

C A R N E I R O S  H Y D R Á U L I C O S ,  E T C . ,  E T C . .
Preços e dem ais inform ações, m ed ian te  consulta.

Representante neste Estado: A
A V E N I D A  5 D E  A G O S T O , 49- -  —

14— Agronomo Raul de Barros 
Moreira

15— Manuel Roberto do Nasci
mento

16— José Marinho da Silva
17— Guttemberg Barrêtto
18— Bel. Otío Britto
19— Virgilio Correia de Queiroz
20— Orlando Dantas de Mello
21— Lisbino da Silveira Monteiro
22— Prof. Edmundo Brandão
23— José Alves de Souza Aguiar
24— Cir.V dentista Osorio de 

Medeiros Paes
25— Augusto do Rêgo Barros
26— Byron Brayner
27— Severino Coélho Moura
28— Gustavo Fernandes
29— João Fernandes
30— Manuel Fernandes
31— Antonio Guerra.

I J * t a  g e r a l

8 -
9 -

10

1— Antonio Oscar da Gama 
e Mello

2— Antonio Mendes Ribeiro
3— Antonio Barbosa de Paiva
4— Antonio Glycerio Caval

cante de Albuquerque
5— Antonio Varandas de Car

valho
6— Antonio de Medeiros Paes
7— Antonio Coitlnho Ramos

-Antonio da Rocha Barrêtto 
Antonio Moreira Soares 
Antonio Canuto Pereira 
de Lucena

11— Antonio Florentino da Sil
va Lima

12— Antonio Henrique de Gou
veia Monteiro

13— Antonio da Silva Torres
14— Antonio Gomes Carneiro
15— Antonio Paulino Bezerra
16 Antonio Rabello Junior
17— Antonio Aprigio Sampaio
18— Antonio de Oliveira Bastos
19— Antonio Roderico de Car

valho
20— Antonio Cassiano de Oli

veira
21 —Antonio Augusto de Arro- 

xellas Galvão
22— Antonio Gabinio da Costa 

Machado
23— Antonio Jordão de Andrade
24— Antonio Cicero de Mello
25— Antonio Ginot de Aguiar
26— Antonio Felix da Silva
27— Antonio Alfredo Primola
28— Antonio Elisiario dos Santos
29— Antonio Nunes da Costa
30— Antonio de Padua Pessôa
31— Antonio de Mello Albu

querque
32— Antonio Daniel de Carvalho

Psraira Carneiro & 6L. Umúmk
(COMPANHIA COMMERCIQ E NAVEGAÇAO)

P ow n acs-»
A tw r .  f t l c  4 « '4 lia
« c m  - <• w a rr H u tc f .

uii>  k m  A » 4 r l j r « M

VAPORES F >PERADOS

V  i a tí e m. regf la  r

V a p o r  U IIR IIP V

Esperado do Rio de Janeiro e  escalas 
no día 15 do corrente, sahindo no mes
mo dia para Natal, Ceará, Maranháo 
e Pará, recebendo cargas para San
tarém, Obldos, Parlntins, íiacoatiára 
e Mandos, com baldcaçáo cm Pará 
para os vapores da «Amazon Rlver».

V iag em  extraordi 
na. ria

,\ 9T A >  Poi contracto com a «The Amiuou Rlver Stcam  fU vIaa 
tüft Company» esta companhia recebe carga para o» portos de Santarém 
Obldos, Parlntins, itacoatlára e M anáos com transbordo no P a r i, tomando 
oor base as quatro sabidas n icnste* dos vapõrcs daquella Ompicsa, as qestes 
tôm logar ás 9  noras na manha drs dias 7, 14, 21 e 28, de cada mcx.

AVI S©
Previne-se aos s is . carregadores que as ordens de embarque o< 

seráu tornecldas até u vespera da sahlda dos vapôres, pois que os conhecí 
atentos c  despachos devem ser entregues á agencia a tempo.

EXPO RTA Ç m ü  : -  As ordens de embarques seráo entregue* me
diante aprcscntaçto dos conhechn.Mtos *• despachos ledcracs e cit&duac.

IM PORTA RÃ O : — DccorMdoa tréu alas do termino da descarga d( 
rapôr. a agencia nJo  tomará conhecí ento de reclamações.

Para cargas e cncomntendas, fretes valores, A tratar c os agente»

Krõncke A Conp.

33— Antonio Arcella
34— Antonio Pinto Coélho-
35— Bel. Antonio dos Santos 

Coélho
36— Antonio Guerra
37— Augusto Soares de Pinho
38— Augusto Marinho
39— Augusto Maia
40— Augusto de Deus e Costa,
41— Augusto do Rêgo Barros j
42— Bel. Álvaro Pereira de1 

Carvalho
43— Álvaro Jorge de Carvalho
44— Álvaro Quintino de Souza 

Mello
45— Aluisio da Silva Xavier
46— Bel Aluisio Hardman Cas- 

tello Branco
(Continua)

Maria Margarida Coélho da 
Silveira, professora diplomada 
com exercício no magistério pu
blico primário nocturno, tendo 
muitos annos de pratica, abriu 
um curso primário para o sexo 
masculino; recebe alumnos de 6 
até 13 annos de idade; preparo 
de analphabetos ao exame de 
admissão. Prometter todo cuida
do moral e prefeição no seu tra
balho.

Pode ser procurada na rua 13 
de Maio n. 409, do dia 29 de 
Janeiro em diante, de 9 horas ás 

1, todos os dias.
(2- 20)

Curso do férias
. l v  U  C  E 3  r v  

PARAHYBA DO NORTE

A u l a s  d e  Á lg e 
b r a .  G e o m e t r i a  

e  P h y s l c a
A começar em 10 

de janeiro de 1926. 
Tratar nesta redacção 
com o dr. Anthenor 
Navarro

E D I T A L
Banco da Paiahyba

Não tendo havido numero para 
realização da Assembléa Geral 
ordinaria, que se reuniría, na 
séde deste Banco, no dia 10 des
te mês, de accôrdo com os Es
tatutos, ficou, em segunda con
vocação, designado o dia 15, 
sexta-feira próxima, para reali
zar-se com o numero de accio 
nistas que represente metade d 
capital.

O fim da assembléa é tomar 
conhecimento do relatorio da 
directoria e do parecer da com- 
missão fiscal relativos ao semes
tre de julho a dezembro de 1925 
e eleger o conselho fiscal para 
o corrente exercício.

Parahyba, 10 de janeiro de 
1925.

Manuel Soares Londres

Marcilia Vieira, diplomada pe- 
j Ia Escola Normal desta cidade. 

% c» c le -M * um bello couro; lecciona as matérias do curso pri- 
de Onça Pintada. A tratar na mario e ensina bordar á machina. 
rua Floriano Peixoto — 36. RUa Philipéa n. 102.

( 3 -  5) (2 -3 0 )

V./4 > u í i í n . '

o y d *  i s i s e  i r o
VS*. C i\ T " * . . . .

LINHA CABEDELLO -  PORTO ALEGRE

O vapor — U O C A IA A  — sahirá no dia 13 do corrente para Re 
cife, M aceió, Bahia, Rio de Jan eiro , San tos, Paranaguá, Rio Grande, Pe
lotas e  Porto Alegre.

director-1.0 secretario
d 2)

Directoria Geral de llygL ite
De ordem do sr. dr. José Tei

xeira de Vasconcellos, director 
geral de Hygiene, convido ao 
pharmaceutlco diplomado que 
queira se estabelecer com Phar
macia na povoaçüo de Mulun- 
gi'i, municiplo de Guarabira, nes
te Estado, a comparecer nesta 
repartição de Hygiene, dentro 
do praso de trinta dias, a con
tar da data do presente e, caso 
assim não faça, será concedida 
licença ao sr. Antonio da Cos
ta Lima, pharmaceutico pratico, 
para alll se estabelecer com 
Pharmacia.

Secretaria da Directoria Ge
ral de Hygiene, *1 de janeiro de 
1926.

Francisco Joaquim  Pereira Bar- 
rôso, secretario interino.

( 5 - 8 )

ü  vap or— B O l t B O R E M A  -sah irá  para o mesmo destino a 10.

LINHA DE SANTOS CEARA1

O vapor — l i t  I J A H Á  — sahirá no dia 19 do corrente para Natal. 
M ossoró c Ceará.

PARA O NORTE

O vapor — C E A l t .4  — s a h lr i no 
dia 16 dc corrente para Natal, Ceará,
M aranháo e Pará.

O vapor — C A M P O S  S  A 1.1.E S
—sah irá no cMa 12 do corrente para 
Recite, M aceió, B ahia , Victorir, Rio 
de Janeiro.

PARA O NORTE PA ‘ O SUL

U paquete -  i » 4 l l  4  — sah irá no 
dia 21 do corrente para Natal, C eará, 
M aranháo e Belém

O paquete — Ü I  Q I E  11 E  i  
4 S —sahirá no dia 14 do coi 

para R ecife, M aceió, B ahia , Vic 
Rio de Janeiro , San tos, até  Montei

PARA O NORTE PARA O SUL 
O paquete -  H O P i l I C - l  i-.\sy u q u i l l --1»W«' - -

O paquete— B A H I A  — sahirá no V E S —sah irá no dia 15 do cc 
dia 28 do corrente para Natal, C e a rá ,! para Recife. M aceió. Bahia e  1 
M aranháo e Pará. Janeiro

A Companhia recebo cargas para os portos do Amazonas até Ma
náos, com  transbordo cm  Belém , sem alteração nos fretes estabelecidos.

E ' necessário a apresenraçáo de uttestado dc vaccina, para aequi- 
slçâo  dos bilhetes de passagem .

As passagens de ida e  volta gosain do abatim ento de 10 •/,.

AVISO—Pari» visite ao» vapore» desta C om ptunla, tonut-ac n eco  
a&rlo a npresentação dc ingresso a*slgr:.<«k> pela Agencia, mediante r» pa 
ganiento da Importância de 10*000 por pessôa.

K a ó r lf tito r lo  e  a r m a r .* ) » * — tttu a  
K»*NMM*eiki n . 1 3 . T e lo | il io i ie , 3 8 - 4

K a r ã o  d it

/ c â 4 <Í4  - H é a d o i ) t  u  Jr  ó !  ÍQ u o

Â g c n i c
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